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PROLOGO 

D O 

A U T H O R. 

O emprego ,que tenho de ensinara ier, 
escrever, e contar , eofructo, que des¬ 
te inethodo tem tirado os meus Discípu¬ 
los , me obrigãoa fazello público para be¬ 
neficio de todos. Não he minha intenção 
usurpara gloria aos Mestres , e Litteratos j 
somente offereço esta Escola em proveito 
dos menos instruídos , que descjão aperfei¬ 
çoar-se neste ponto. Nelia acharão a Dou¬ 
trina Christã , primeira indispensável obri¬ 
gação Catholica ; assyliabas da Lingua 
Portugueza para saberem ler; as Regras 
principaes para formar as Letras : alguns 
preceitos da Orthografia para escrever com 
fundamento , e as necessárias Regras da 
Àrithmerica para contar com certeza , dan¬ 
do assim em hum só Livro o que talvez se¬ 
ria preciso buscar em muitos. 

Estimarei , que este meu trabalho te 
sirva de utilidade ; que eu não quero outra 
atais , do que a gloria de concorier para 
o teu adiantamento.. 

A z 
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ADVERTÊNCIA NECESSÁRIA 

AOS MESTRES, E DISCÍPULOS. 

P ara os Meninos aprenderem christã- 
mente, primeiro que tudo , e assim que 
souberem fallar, devem aprender de cór 
as primeiras Orações até pag.^i i , sem que 
para isto esperemos que saibão ler; e ten¬ 
do cinco , ou seis annos , decoraráó o 
Compendio desde pag. 11 até ij, apren¬ 
dendo juntamente a conhecer bem , c dis- 
tinctamente as letras maiusculas , e minús¬ 
culas do Abecedario , e a soletrar as syl- 
labas , que aqui se apontao. 

E sabendo ajuntallas, lerão por Car¬ 
tas de nomes com as syllahas divididas, 
fazendo-as trasladar por boa letra. Sabido 
isto, lerá o qualquer escrito, ou Author 
de Historia Portugueza , de frase pura, e 
facil; que isto verdadcrramcnte os instrue , 
e nao a leitura de sentenças , em que inu¬ 
tilmente gastão o tempo. 

Aprenderão a soletrar claramente as 
palavras Latinas dos modos de ajudar á 
Mis«a, para depois a? decorarem, ten¬ 
do o Mestre o cuidado dc lhes ensinar a 
servir a este Santo Sacrifício , advertia- 



do-lhes, quando hão de virar o Missal, 
dar as galhetas, &c. 

Costumar-se-hao depois os meninos 
a cobrir letras feitas ao Japis , para des¬ 
te costume sahirem destros na mão , e a- 
prenderáó os preceitos para irem forman¬ 
do as le i as pag. 64. E escrevendo já sof- 
frivelmcnte, lançaráò letras maiusculas, 
traçando-as de hum golpe , como em seu 
lugar seadyerte;cujo costume será util ob¬ 
servar-se ao menos duas vezes na semana. 

Estudaráo os necessários preceitos da 
Orthografia, que se explicao; e se lhes da- 
ráó Themas , ou tliscursos todas as sema¬ 
nas , nos quaes se lhes vá notando o que 
Mo de escrever, contando-lhes a Historia 
do seu Paiz , necessária a toda a pessoa , 
e outras dignas de acceitação. Deste ex¬ 
ercício resulta sahirem os meninos desem¬ 
baraçados , e praticamente instruídos , a- 
prendendo juntamente a virgular , e escre¬ 
ver debaixo dos preceitos Orthograficos, 
cuja doutrina terá o Mestre o cuidado de 
explicar-lhes. 

Passarão depois a contar, preceden¬ 
do a noticia dos Algarismos Arithmeti- 
cos ; e em quanto aprendem as duas espe- 
cies de somar , e diminuir , decoraráõ a 
Taboada, a Definição dos pezos, e me- 



tidas ,distincção das moedas , conta Ro¬ 
mana ; e depois facilmente aprenderaõ as 
que se seguem , instruindo-os juntamente 
nas regras geraes da Arithmetica. 

Importa, que haja dias determinados , 
em que o Mestre doutrine os meninos, já 
assentando dinheiros v. gr. ás segundas fei¬ 
ras , fazendo thernas ás terças , Orações ás 
quartas, &c., e fazendo-os exercitar huns 
com os outros já na pronuncia das sy 11a- 
bas , já na Taboada , Definição dos pezos, 
na leitura de hum Livro (*), e escrevendo 
qualquer Oração Portugueza , sobre o que 
terá o cuidado de apontar-lhes todos os 
erros; que isto os íáz applicar, e nao cs- 
quecer-se do que sabem. 

Deste methodo he facil conhecer-se 
a utilidade: e não só fica sabendo o que 
se applica a aprender cuidadosamente os 
seus preceitos; mas ainda aquelles, que 
pretendem ensinar fundamentalmente ( nao 
fallo daquelles , que por sua profissão, e 
ministério são capazes de me ensinar a 
mim ) os seus filhos, e discípulos; dis- 
pondo-os assim a aprender outra Arte, ou 
Sciencia. 

(*) Podem usar utilmente das Fabulas 
áe Esopo, «u do Livro dos Meninos. 
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ESCOLA FUNDAMENTAL. 

Ifjjtrucçao Christã* 

jPelo si gnal da Santa Crus íivrai-nos 
Deos nosso Senhor>J<de nossos inimigos^ 
Em nome do Padre ; do Filho , e do Espi¬ 
rito Santo. Ameh* 

Oração Dominical. 
Padre Nosso* que estais nos Ceos: 

Santificado seja o vosso Nome. Venha a 
nós o vosso Reino. Seja feita a vossa von¬ 
tade assim na terra como no C.eo. O pão 
iicsso de cada dia nos dai hoje. Perdoai- 
nos as nossas dividas , assim como nós per¬ 
doamos aos nossos devedores. Não nos dei¬ 
xeis cahir em tentação. Mas livrai-nos do 
mal. Aincn. 

Saudaçaõ Angelical 
Ave Maria , cheia de graça oSenh f 

Jte co nvo co ; benta so s vós entre as mu¬ 
lheres ; e bento he o Frucco de vosso ven¬ 
tre , Jesus. Santa Maria , Mãi de Deos , 
rogai por nós peccadores agora , ena h.qra 
da nossa morte. Amen. 

A 
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Salve Rainha. 

Salve Rainha , Maí de misericórdia, 
vida, doçura , esperança nossa , salve. A 
vós/bradamos os desgraçados filhos d&E- 
tftrk vós suspiramos gemendo , e choran¬ 
do neste vai lede lagrimas. Esa pois, Advo¬ 
gada nossa , esses vossos olhos miíericor» 
diososa nós volvei. E depois deste dester¬ 
ro no* mostrai a Jesus , bento Fruct» do 
VOSSO Ventre. O’ demente , ó piedosa , ó 
doce , sempre Virgem Maria Rogai por 
nós , Santa Mãi de Deos , para que seja¬ 
mos dignos das promessas de Çhristo, 
Amen. 

Symhtío dos Apostolas. 
Creio em Deos Padre Todo poderoso, 

Creador do Ceo , e da Terra. E cm Je- 
su Christo hum só seu Filho Nosso Se¬ 
nhor. O qual foi concebido do Espirito 
Santo nasceo de Maria Virgem. Padéceo 
em poder de Poncio P;latos ^ foi crucifi¬ 
cado , morto , e sepuitado \ rfesceo aos In¬ 
ferno». Ao terceiro dia resurgio dos mor¬ 
tos. Subio aos Ceos; esta assentado á Mão 
direita de Deos Padre todo poderoso. Don¬ 
de ha devir a julgar os vivos , e os mortos. 
Creio no Espirito Santo À Santa Igreja 
Catholica. A Communicação dos Santos. 



A remissão dos peccado:» A resurreiçao da 
carne. A vida eterna. A meu. 

Os Artigos da Fé. 
Os Artigos da Fé sao qúatorze : Sete 

pertencem á Divindade; outros sete á Hu« 
nianidade de nosso Senhor Jesu Christo. 

Os que pertencem á Divindade são 
estes : 
O primeiro: crêr em hum só Deos todo pd* 

deroso, 
' O segundo: crêr que he Padrs. 
O terceiro: crêr que he Fílho. 
O quarto.: crêr que he Espirito Santo. 
O quinto : crêr que he Creador. 
O sexto : crêr que he Salvador. 
O sétimo : crêr que he Glorificador. 

Os que pertencem d Humanidade são 
estes : 
O primeiro: crêr que o mesmo Filho de 

Deos foi concebido do Espirito Santo* 
O segundo: crêr que nasceo da Virgem 

Maria, ficando ella sempre Virgem. 
O terceiro: crêr que foi pòr nós crucifF 

cada, morto, e sepultado. 
O quarto: crêr que desceo aos Infernos, 

e tirou as almas dos Santos Padres que 
lá estavao esperando sua santa vinda. 

O quinto: crêr que resurgio ao terceiro dia. 
A 2 



O sexto : crer que subio ao Ceo , e está as» 
sentado á Mão direita de Deos Padre. 

O sétimo : crer que ha de vir a juJgar 
os vivos , c os mortos , dos bens, e ma¬ 
les , que fizerão. 
Os Mandamentos da Lei de Deos. 

Os Mandamentos da Lei de Deos são dez: 
Os tres primeiros pertencem á honra de 
Deos i os outros sete ao proveito do 
proximo. 

O primeiro : honrarás a hum só Deos. 
O segundo: não jurarás pelo seu Santo 

Nome em vão. 
O terceiro: guardarásDommpos, e Festas. 
O quarto : honrarás a teu i ai, e a tua Mai. 
O quinto : não matarás. 
O sexto •' guardarás castidade. 
O sétimo : não furtarás. 
O oitavo •' r.ão levantarás falsos testemu¬ 

nhos. 
O nono: não desejarás a mulher do teu 

proximo. 
O decimo : não cobiçarás as cousas a- 

llieias. 
Estes dez Mandamentos se encerrão 

em dois , convém a saber: amar a Deos 
sobre tudo , e ao proximo çemo a nós 
mesmos. 



Os Mandamentos da Santa Madre Igreja. 
Os Mandamentos da Santa Madre I- 

greia são seis : 
O primeiro : santificar as Festas de guar- 

da. . 
O segando: ouvir Missa nos Domingos , 

e dias Santos. 
O terceiro : confessar ao menos huma vez 

cada anno. 
O quarto : commungar pela Pascoa da 

Resurreição. 
O quinto : jejuar , quando manda a San- 

ta Madre Igreja. 
O sexto : abster de carne nas Sextas fei¬ 

ras j e Sabbados. 
Os peccados Capitaes. 

Os peccados Capitaes sao sete. 
O primeiro: Soberba. 
O segundo: Avareza. 
O terceiro : Luxuria. 
O quarto: Ira. 
O quinto : Gula. 
O sexto : Inveja. 
O sétimo : Preguiça. 

As virtudes contra os sete peccados. 
As virtudes contra os sete peccados , 

sao sete. , , 
A primeira: Humildade contra a o0ueroa0 



A ffegunda : Liberalidade contra a Ave» 
reza. 

A terceira : Castidade contra a Luxuria, 
A quarta : Paciência contra a Ira. 
A quinta: Sobriedade contra a Gula. 
A sexta : Caridade contra a Inveja. 
A sétima : Diligencia activa nas nossas o 

brigaçóas contra a Preguiça, 
As Obras de Misericórdia. 

As Obras de Misericórdia são qua« 
torze ; sete se chamao Corporaes , e outras 
sete Espirituaes. 

As corporaes são estas : 
A primeira : dar de comer a quem tem 

fome. 
A segunda : dar de beber a quem tem 

sede. 
A terceira : vestir os mis. 
A quartq : visitar os enfermes , e encar*. 

cerados. 
A quinta: dar pousada aos peregrir,os.j 
A sexra ; remir oi catives. 
A sétima : enterrar os mortos. 

As Espirituaes sao estas-. 
A primeira ; dar bom conselho. 
A segunda: ensinar os ignorantes, 
A terceira : consolar os tristes. 
A quarta: cas.igar os que errão. 



(7 ). . 
A quinta: perdoar as injurias. 
A sexta: soffrer cotr paciência as fraque¬ 

zas do nosso proxirao. 
A secuna : rogar a Deos pelos yivos, e 

defuntos. 
As Virtudes Theohgces. 

As Virtudes 1 heologaes são tres. 
A primeira : Fé 
A segunda: Esperança. 
A terceira! Caridade. 

As Virtudes Cardeães. 
A primeira : Prudência. 
A segunda : Justiça. 
A terceira : Fortaleza. 
A quarta: Temperança. 

Os dons do Espirito Santo. 
Os dons do Espirito Santo são sete : 

O primeiro: Sapiência, 
o segundo: Entendimento. 
O terceiro : Conselho. 
O quarto: Fortaleza. 
O quinto: Scieacia. 
O sexto : Piedade. 
O sei imo: Temor de Deos. 

Os peccados contra o Espirito Santo. 
Os peccados contra o Espirito Santo 

sao seis : , 
O primeiro : desesperação de sa.yaçao. 



O segundo : presumpção de se salvar sett» 
merecimentos. 

O terceiro : contradizer a verdade conhe» 
cida por tal. 

O quarto: Inveja das mercês, que Deos 
a outrem. 

O quinto-' obstinação no peccado. 
O s.xtO; Impenitencia. 

Os pe ceados, que brada 5 ao Ce o. 
Os peccados , que bradao ao Ceo, 

sao quatro : 
O primeiro : homicídio voluntário. 
O segundo : peccado sensual contra a Na¬ 

tureza. 
O terceiro : nppressão de pobres. 
O quarto : não pagar o jornal aos que tra¬ 

balhão. 
As Bemaventuranças. 

As Bcinaventuranças são oiro. 
A primeira: Bemavemurados os pobres de 

espirito; porque dtlles he o Reine do 
Ceo. 

A segunda •' Berna venturados os mansos; 
porque e.les possuirão a rerra. 

A terceira : Bcmaventurados os que cho¬ 
rão ; peque ellcs serão consolados. 

A qua-ta : Bcmaventurados os que tem fot 
pie? e sede de justiça , porque elles se- 
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ráS fartos. 
A quinta : Bemaventurados os que usao de 

misericórdia j porque elles alcançarão 
misericórdia. 

A sexta : Bemaventurados os limpos do 
coração porque elies veráo a Deos Nos¬ 
so Senhor. 

A sétima: Bemaventurados ospacificos; 
porque elles serão chamados filhos de 
Deos. 

A oitava: Bemaventurados os que pade¬ 
cem perseguição por amor da Justiça ; 
porque delles ite o Remo do Ceo. . 

Os Sacramentos da Santa Madre Igreja. 
Os Sacramentos da Santa Madre 1- 
greja são sete. 

O primeiro: Baptismo. 
O segundo: Confirmação. 
<) terceiro: Communhão. 
O quarto; Penitencia. 
O quino : Extrema-Unção. 
O sexto: Ordem. 
O sétimo: Matrimonio. 

Os Sentidos Corporaes. 
Os Sentidos Corporaes são sinco. 

O primeiro : Vêr. 
O segundo : Ouvir. 
O terceiro: Cheirar. 
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O quarto : Gostar. 
O quinto: Palpar. 

0.r Novíssimos do Homem. 
Os Novíssimos do Homem são qua¬ 

tro. 
O primeiro : Morte. 
O segundo: Juizo. 
O terceiro: Inferno. 
O quarto : Paraíso. 

Os Conselhos Evangélicos. 
Os Conselhos Evangélicos são tres. 

O primeiro : Pobreza, voluntária. 
O segundo : Obediência inteira. 
O terceiro : Castidade perpetua. 

Confissão dos peccados. 
Eu pecc-idor me confesso a Deos To¬ 

do poderoso , e á Remaventurada sempre 
"Virgem Maria , ao Bemaventurado S. Mi¬ 
guel Archanjo . ao Bemaventurado S. João 
Baptista , aos Santo* Apostolos S.Pedro , 
e S Pa alo , a todos os Santos , e a Vós , 
Padre , que pequei muitas vezes por pen* 
sarnentos , palavras , e obras , por minha 
culpa, minha culpa, minha grande cul¬ 
pa. for tanto rogo á Bemaventurada sem¬ 
pre Virgem Maria , ao Bemaventurado S. 
Miguel Archanjo , ao Bemaventurado S. 
João B-iptista, aos Santos Apostolos S. 



Pedro , e S. Paulo , a todos os Santos , e 
a Vós, Padre, que rogueis por mim a Deos 
Nosso Senhor. Amem 

COMPENDIO 

D A 

DOUTRINA CHRI3TA. 

■ p. Jv3 uem nos creou ? 
'Pv. ■ Deos. 
p. Para que nos creou Deos ? 
R. Para o conhecermos , amarmos, c 

servirmos cá na terra , e depois o gozar, 
mos no Ceo eternamenre. 

P. Que he Deos ? 
R. He hum Espirito infinitamente per¬ 

feito. 
P. Onde está Deos ? 
R. Deos está em toda a parte. 
P. Quem fez o Ceo , a terra > e rodo o 

Mundo ? 
R. Deos he que fez tod;__ ::as cousas» 
P. Quantos Deose 
R, Ha hum só 
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P. E quantas pessoas ha em Deos ? 
R. Tres pessoas, Padre , Filho } e Es¬ 

pirito Santo. 
P. O Padre he Deos? 
R. Sim. 
P. O Filho he Deos ? 
R. Sim. 
P. O Espirito Santo he Deos ? 
R. Sim. 
P. Logo são tres Deoses ? 
R. Não. Estas tres Pessoas são hum 

só Deos. 
P. Qual destas tres pessoas he mais an¬ 

tiga , perfeita , ou poderosa ? 
R. Nenhuma. Todas tres são iguaesem 

tudo. 
P. Qual das tres Divinas Pessoas se fez 

Homem ? 
R. O Filho. 
P. Como se chama o Filho de Deos fei¬ 

to Homem ? 
R. Chama-se Jesu Christo. 
P. Jesu ChrL-to tem Pai ? 
R. Jesu Christo, em quanto Deos, 

tem Pai, porque he o filho de Deos, mas 
em quanto Homem , não tem Pai, porque 
nasceo de hurna Virgem. 

P. De que modo n.orrcoJesu Christo? 
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R. Sobre a Cruz, tendo ja padecido 

cruéis tormentos. 
p. Para que padeceo elle tanto ? 
R. Para remir , e salvar todos os Ho- 

tnens. . 
P. Que foi feito de Jesu Christo de¬ 

pois da sua morte ? 
R. Collocou-se o seu Corpo no sepul¬ 

cro , e sua alma desceo aos Infernos. 
P. Foi sua alma ao lugar dos condem- 

nados ? , , , 
R. Não. Baixou ao lugar, onde des- 

cançavão as almas dos Justos, quemorie- 
rão antes de Jesu Christo para levallas 
comsigo ao Ceo. 

P. Que tempo esteve o Corpo de Jesu 
Christo na sepultura? _ 

R. jesu Christo tesuscitou , esahio da 
sepultura ao terceiro dia depois da sua 
Morte. , 3 

P. Em que dia resuscitou Christo t 
R. Em dia de Pascoa. . 
P. Quanto tempo esteve )esu Christo 

na terra depois de resuscitado? 
R. Esteve na terra quarenta dias, nos 

quaes appareceo muitas vezes a seus Dis¬ 
cípulos , e no dia quadragésimo subio ao 
Ceo. 
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P. Como se çhama o dia j em que Chris- 
to subio «o Ceo ? 

R. Dia da Ascençao. 
V. Como está Jesu Christo no Ceo ? 
R. Está assentado á direita de Dcos 

Padre: isto he, a • Humanidade Santa de 
Jesu Christo está elevada sobre todos os 
homens; crias como Deos lie igual a Deos 
Padre. 

P- Jesu Christo nao está já sobre a terra ? 
R. Cá está sempre presente no Saptis- 

simo Sacramento do Altar. 
P. Em que dia instituio Jesu Christo o 

Santissimo Sacramento ? 
R. Na vespera de sua Paiitãd. 
P. Jesu Christo náo lu de voltar já 

ma is á terra ? 
R. Ha de voltar no fim do Mundo vi¬ 

sivelmente, par;i julgar todos os homens 
conforme as suas obras. 

P. Quem he o Espirito Santo ? 
R. He a terrena Pessoa da Santíssima 

,Ttindade. 
P. E de quem procede o Espirito Santo? 
R. Do Padre, e do Filho. 
P. Quando desceo o Espirito Santo so» 

Ibre os homens a primeira vez ? 
R. Dia de Pentecostes, dez dias depois 
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da sua Ascensão. 

P. Quem são os que recebem o Espiri¬ 
to Santo ? 

R, Os Christãos somente. 
P. Quem são os Christãos ? 
R. Os que são baptisados, e professao 

a Fé , e Doutrina de Jesu Christo. 
P. Que cousa he a Igreja ? 
R. He o ajuntamento dos Fieis debaixo 

de huma só Cabeça. 
P. Quem he a sua Cabeça ? 
R. Jesu Christo. 
P. Nao tem outra Cabeça visivel na ter¬ 

ra ? 
R. Sim. He o Papa, Bispo de Roma. 
P. Todos os homens hão de resuscitar 

no fim do Mundo ? 
R. Todos. Mas só será gloriosa a re» 

surreição dos Santos. 
P. E para que hão de resuscitar os hc<| 

mens ? 
R. Para serem julgados em pubiico , e 

receberem a recompensa , ou o castigo , 
que merecerem. 

P. E não tão julgados os mortos an¬ 
tes desta resurreição geral ? 

R. Sim. Ao sahir do seu corpo cada 
Alma he julgada em particular por Jesu 
Christo. 
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P. F. depois deste Juizo particular, pa¬ 

ra onde vai cada Alma ? 
R. Conforme os seus meredmentos vaiy 

ou para o Ceo , ou para o Purgatório , ou 
para o Inferno. 

P.Em que se occupao as Almas r.o Ceo ? 
R. fim ver a Deos , amallo , louvado, 

reinar com Jesu Christo na posse da g!o« 
ria eterna. 

P. Eo que fazem as Almas no Purga¬ 
tório ? 

R. Acabão de purificar-se com as pe¬ 
nas temporaes , que Deos lhes faz soífrer. 

P. E no Inferno ? 
R. Padecem nelie eternos supplicios. 
P. Quaes são os peccados, que des- 

agradão tnais a Ueas - 
R. Os peccados mortaes. 
P. Que cousa he peccado mortal ? 
R. He o que inreirameme nos faz per¬ 

der a graça de Deos. 
P. Os peccados veniaes não fazem in¬ 

teiramente perder a grasa de Deos, nem- 
merecem o Inferno ? 

R. Não i mas devemos evitailoç porque 
desagradao a Deos, e dispõem paiao pec¬ 
cado mortal. 

P. Quaes são os peccados Capitães ? 
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R. São sete: Soberba, Avareza &c- 

P, Qttaes são as virtudes oppostas aos 
sete peccados Capitaes ? 

R. São a Humildadecontra?. Soberba , 
&c. Veja-se a pag. 5. 

P. Que virtudes devemos nós ter para 
chegarmos á vida eterna ? 

R. ÁsTheologaes A Fé, Esperança, 
e Caridade. 

P. Que cousa he Fé ? 
R. He crer tudo o que Deos revelou , 

porque Elie he infinita sabedoria , e ver¬ 
dade , e porque assim crê , e ensina a !• 
greja do mesmo Deos , que he única , 
santa, catholica , e apostólica. 

P. E Esperança? 
R. He pôr em Deos toda a confian¬ 

ça, e esperar dellc , pelos merecimentos 
de Christo ; a gloria , que tetn promettido , 
com a condição de lhe obedeçamos em 
tudo. 

P. E que he Caridade ? 
R. He amara Deos sobre todas as cou¬ 

sas , e ao proximo, como a nós mesmos. 
P. Como conheceremos nós se amamos 

a Deos sobre todas as cousas , e ao pro- 
xiiiio . como a nós iíksmos ? 

B ^ 
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R Pela observância das Virtudes Tlieo* 

logaes , dos Mandamentos de Deos , e da 
Igreja. 
" P. Dizei os Mandamentos de Deos. 

R. Os Mandamentos da Lei de Deos 
sao dez, &c. pag. 4. 

P. Dizei os Mandamentos da Igreja. 
R. Os principacs para todos os Cht is- 

tãos sao seis : O primeiro ; Santificar as 
Festas de guarda , &c. pag. 5. 

P. Por que meios nos dá Deos ordina¬ 
riamente a sua graça ? 

R. For meio dos Sacramentos; ou da 
Oração com perfeita contrição , tendo 
proposito de receber os Sacramentos ne¬ 
cessários. 

P.. Quantos são os Sacramentos? 
R. Sete : Baptkmo , Confirmação &c. 

P. Que he 0 Raptismc? 
R. He hum Sacramento , que apaga 0 

peccado original j extingue todos os cu¬ 
rros , ea pena , que lhes era devida , e nos. 
faz Filhos de Dccs , e da Igreja. 

P. Para o homem se salvar he necessá¬ 
rio ser bapizado ? 

R. Sim; porque só o Baptisn 0 apaga 
o peceado original, c subsistindo este, estí 
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o homem em estado de condemnação e** 
terna. 

P. Que he a Confirmação? 
R. He hum Sacramento, que dá o 

Espirito Santo aos que estáo baptizados , 
para os fortificar na Fé. 

P. Quantos são os dons do Espirito 
Jlanto? 

R. Sete: Sapiência, Entendimento , &c. 
pag. 7. 

P.Que he oSacramentoda Communhão? 
R. He hum Sacramento, que contém 

verdadeiramente o Corpo , o Sangue , a 
Alma, e Divindade de nosso SenhorJe- 
su Christo, para alimento espiritual das 
almas. 

P. Aonde se obra esta maravilhar 
R. No Santo Sacnficio da Missa. 
P. Depois da consagração da Hóstia , 

ainda fica pão ? E depois da consagração 
do Cálix , ainda fica vinho ? 

R. Não. Depois da consagração nao ha 
mais pão , nem vinho : porque o pão , e 
vinho se converterão no Corpo , e Sangue 
de Christo ; esófieãoas especies, ou.ep- 
parenciss , isto he , a côr , a figura , e o 
gosto do pão , e do vinho. 

P. O Corpo , e Sangue de Jesu Christo 
Bi 
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estão igualmente debaixo de cada éspecie? 

R. Sun. 
P, E dividindo-se as espcciés do pão, 

e <in vinho, também se divide o Corpo 
„de Christo ? 

R. Não. Só se divide a éspecie do pão, 
e do vinho. O Corpo de Jesu Christoexis¬ 
te sempre inteiro debaixo de cada^espe- 
cic dividida ; e a mais pequena Host a con¬ 
tém a Christo da mesma sorte , que amais 
grande. 

P. Que he Penitencia ? 
R. Ple hum Sacramento , que remrtte 

os peccados commett idos depois do Bap* 
tismo. 

P. Que devemos fazer para receber a 
remissão dos peccados neste Sacramento? 

R. Cinco cousas : 
I. Examinar a consciência com cuidado. 
II. T er sobrenatural dor , e pezar dos pec- 

cados commettidos. 
III. Resolução de os não commetter mais. 
IV. Confessar todos os peccados lembra¬ 

dos. 
V. Cumprira penitencia , que der o Con- 

fessor. 
P. Que he Extrema-Unção ? 
PU He hum Sacramento mstituido para 



(*1 ) 
allivio'espiritual, e corporal dos enfermos1 

P. Que he Ordem ? 
R. fíe hum Sacramento , que dá o po¬ 

der , e graça para exercer as funções publi¬ 
cas, tocantes ao Culto de Deos , e salva¬ 
ção das Almas. 

P. Que he o Matrimonio , como Sa¬ 
cramento da Lei da Graça ? 
R. He hnm Sacramento , que estabele¬ 
ce entre o homem, eamulher huma san¬ 
ta sociedade para dar filhos á Igreja ate 
o fim do Mundo. 

P. Que effeitos fazem em nós estes Sa¬ 
cramentos ? 

R. Dao graça , ou augmentoda graça , 
e nos fazem amigos de Deos. 

P. Que cousa he Oração ? 
R. He huma elevação da nossa alma a 

Deos , a quem pedimos o que convém pa¬ 
ra a nossa salvação. 

P. Devemos orar de coração , ou de 
boca ? 

R, Podemos orar de coração sómente 
mas para orarmos de boca havemos jun¬ 
tamente orar de coração. 

P. Devemos orar em publico, ou em 
particular ? 

R, Ha de haver tempos destinados pa- 
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ra a Oração publica , e para a particular. 

P. Qual he amais excellente das Ora¬ 
ções publicas ? 

R. He o Sacrifício da Missa. 
P. Que he o Sacrifício da Missa ? 
R. He o Sacrifício do Corpo , edo San¬ 

gue de Jesu Christo, offerecido debaixo das 
especies do pão, e do vinho. 

P. À quem se offerece este Sacrifício ? 
R. A Deos só. 
P. Quem o offerece? 
R. Os Sacerdotes, Ministros de Jesu 

Christo , e da Igreja. 
P. Qual he a mais excellente Oração 

vocal ? 
R. He a Dominical , de que o mesmo 

Jesu Ghristo he Author. 
P. De quantas partes se compõe? 
R. Ella se compõe de hum Prefacio, 

e sete Petições. 
P. Dizei o Prefacio. 
R. Padre nosso , que estais nos Ceos. 
P. Dizei as sete Petições. 

I. Santificado seja o vosso Nome. H. Ve¬ 
nha a nós o vosso Reino. III. Seja fei¬ 
ta a vossa vontade assim na terra , co¬ 
mo no Ceo. IV. O pao nosso de cada 

4ia nos dai hoje. V. Perdoai-nos as nos« 
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sas dividas, assim como r.ós perdoa¬ 
mos aos nossos devedores. Vj- I'iao J0s 
deixeis caliir em tentação. VII. Mas 
livrai-nos do mal. j 
P. Porque começamos nós esta Oraçao 

pelas palavras Padre Nosso ? 
R. Para que confiemos em Deos , lem¬ 

brando-nos , que somos seus filhos. 
P. Em que somos nós filhos de Deos . 
R. Porque elle nos creou , e nos deo 

direito á sua herança pelos merecimen¬ 
tos de seu filho Jesu Christo, de quem 
somos membros. _ . , 

P Eporque não dizemos nos Padre meu. 
R Para que saibamos que todos somos 

irmãos , e que devemos orar huns pelos ou¬ 
tros. , . 

p. E se Deos está em toda a parte, 
para que dizemos nós Padre Nosso , que 
estais nos Ceosl 

R. Porque o Ceo he o lugar, em que 
com imis esplendor manifesta Deos a sua 
gloria. 
6 P. Que pedimos nós a Deos na primei¬ 
ra Petição? 

R. Que seja Deos conhecido, honra¬ 
do , e servido por todos os homens. 

P. E na segunda? 
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R. Que reine nos corações de todos os 

homens, e que nos faça algum di:i reinar 
íòrri elle na gloria. 

P. E na rerceira ? 
R. A graça de nos sujeitarmos á von¬ 

tade de Deos, e de a cumprirmos com 
tanro zelo na terra , como fazem os Anjos , 
e Santos no Ceo. 

P. E na quarta? 
R. Que se digne soccorrer cada dia nos¬ 

sas necessidades espirituaes, e temporaes. 
P. E na quinta ? 
R. Que nos perdoe nossos peccados , 

assim como nós perdoamos as offensas , 
que temos recebido. 

P. E na sexta ? 
R- Que nao permitta que sejamos ten¬ 

tados; e que permittindò-o , nosdefen- 
da da tentação, para não sermos venci¬ 
dos. 

P. Por quem somos r.ós tentados ? 
R. Pelo Mundo, Diabo, e Carne. 

P. E que pedimos a Deos na sétima 
Petição. 

R. Que nos livre de todo o ma! ; isto 
he , do império do demonio , do pecca-' 
do , das penas devidas a elle , e geralmen’- 
te de quanto nos aparta de Deos. 
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P. He pcrmettido dirigir orações aos 

Santos? . . 
R. Sim. E sobre todos á Santíssima Vir- 

gem , porque be Mai de Ocos 
P, E qual be a melhor Oração , que, 

se póde dirigir á Santíssima Virgem? 
R. He a Oração , a que chamamos 

Saudação Angélica. 
P. Dizei a Saudação Angélica. 
R. Ave Maria, cheia de graça , &c. 

pag. *• 
Ac to de Fe. 

C Reio, Senhor , que sois Deos, hum na 
essencia , e Trino em Pessoas , Padre , ri- 
ííio , E-pirito Santo , Oreador dos Ceos , 
e da Terra, Creio, que sois Remunera¬ 
dor , que dais prémio de gloria aos bons , 
è castigais os mãos com penas eternas, 
('reio que o Divino Verbo incarnou nas, 
purissimà Entranhas da sempre Virgem 
Maria, esc fez homem , e que este meu 
Ç'eniior Jemi Ci-risto padcceo , e motreo , 

• ror nr remir , e,salvar. Creio tudo o mais, 
que crè., c ensina 3 vosta Igreja , que he 
uoica , Sm.ta , e A Posto iica •, porque vos , 
6 Verdade iniallivel, c Sabedoria mtimta , 
assim o dissestes > e a mesma Igteja assim 
crê, e ensina. 
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Acto de Esperança 

Espero, meu Deos , e confio na vos¬ 
sa Bondade , que me haveis de conceder 
a graça final, salvar, e levar á Gloria e- 
íerna , para que me creastes , pelos mere¬ 
cimentos de meu Senhor Jesu Chrisro; 
porque sois Omnipotente, e Fidelíssimo 
nas vossas promessas ■, com tanto que eu 
cumpra a vossa santíssima Vontade. 

Acto de Caridade.. 
A mo-vos , meu Deos, de todo o meu 

coração sobre todas as cousas , pela vossa 
bondade eterna ; e desejo que todas as crea* 
turas vos amem , e louvem na terra , corno 
vos amão,e louvaoos Anjos no Ceo. Amo 
a todos os meus proximos , como a mira 
mesmo , por amor de vós. 

Acto de Coutriçao. 
Senhor meu jesu Christo, Deos, e 

Homem verdadeiro , Creádor , c Redem- 
pter meu , por serdes vós quem sois , sum- 
inamcnte bom, e porque vos amo, e es¬ 
timo ma is que todas as cousas, de todo o 
coração mepeza de ter-vos ofrendido. Pro¬ 
ponho com a vossa graça não oftender-vos 
mais, E pelos merecimentos de vossa Mor¬ 
re , e Paixão espero alcançar o perdão de 
minhas culpai. Amen. 
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Ac to de Attrição. 

pez a me, meu Deos, de rodo o coraçao 
de cer-vos offendido , pelo temor do In¬ 
ferno que por minhas culpas tenho me¬ 
recido ; e poVqu* Perdi a Sioria ’ Para qU6 S creastes. Mas ajudado da vossa gra- 
Ça proponho emendar-me. 

exercício quotidiano. 

para reger as acções de hum Menino 
Christao no decurso do dia. 

Pt manhã logo <1'“ aCoriar farà ° /í'S'"l/ d<i 

Cruz : e posto de joelhos , dirá . 

*R Spirito Santo , vinde a nós , e enchei 
«« nossos corações do fogo do vosso amor. 

vo* adoramos , Deos Soberano, 
„or resu Chris.o Nosso Senhor no prmci- 

• vcredia e vos offerecemos todas no. 
m perimnais , querfi.mo. 

paccado , perdoai-nos 
reinos con.mettido nesta noite , e em to.a 
à nog;a vidaidai-nos hum coraçao ccntr-to 
e humilhado fazei nos perseverar em hum* 
sincera penitencia, e augmemat em nos a 
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, a Esperança , ça Caridade , por Jcsu 

Christo Nosso Senhor. Amen. 
Soberano Senhor , nós vos rogamos 

por toda a Igreja , por este Reino , pelo 
nosso Santo Padre o Papa , pelo nosso Pre- 
lado, pela nossa Rainha, pelo nosso Rei, 
por toda a Fanulia Real, por aquelles , que 
nos governao , por este Patriarcado, e ge- 
raimente por todos nossos irmãos ausentes. 

Rogamo-vos, Senhor, por todos os 
Fieis falecidos na paz da Igreja, especial- 
rneore po- nossos parente? , amigos , betn- 
ieirores , e pelos que fc.rao deste Patriar¬ 
cado : concedei-lhes o lugar de descanço, 
de luz, e de paz. 

Rogamo-vos pela conversão since¬ 
ra qc todos os Infiéis, abri-lhes os olhos dq 
entendimento , para que reconheção a ver¬ 
dade , que só se acha na vossa Igreja : 
por Jesti Christo nosso Senhor. Amem 

Padre Nes.ce, &ç. 
Ave Maria , &>iç, 
Creio cm Deos Padre , (yc. 
Eu peccedor, &c. 

Deos todo poderoso nos conceda mi¬ 
sericórdia , e perdoados nossos peccados , 
>ps guie ;í vida eterna. Amen. 

O Senhor todo poderoso , e miseri, 
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córdíoso noâ conceda a indulgência , a 
absolvição, eremissão dòsnossos pecca- 
dos. Air.en. 

Dignai-vos, Senhor, neste dia de pre¬ 
servar-vos de todo o peccadó. Apiedai-vos 
de nós , Senhor , apiedai-vos de nós : des¬ 
ça sobre nós a vossa graça , e misericórdia, 
segundo a esperança, que temos em vós. 
Amen. 

A Santíssima Virgem Maria , os San¬ 
tos Anjos da Guarda, N. Santo do meu no- 
Itie , todos os Anjos, e todos os Santos in- 
tercedão por nós a Jesu Christo Nosso 
Senhor. Amen. 

Antes de comer. 
O Senhor seja quem me abençoe. A 

mão de Jesu Christo nos abençoe a nós , 
e a comida , que vamos tomar, bm Nome 
do Padre, e do Filbo , e do Espirito San¬ 
to. Amen. 

Depois de comer. 
Nós vos rendemos graças por rodos 

vossos benefícios , especial mente pela co¬ 
mida , que Postes servido dar-nos. Vós , 
que viveis, e reinais por todos os séculos 
dos séculos, Amen. 

As almas dos Fieis descancem em paz.' 
Amen. 
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Quando o sino tocar d Ave Maria, 
O Anjo do Senhor aununciou a Maria , 

e Ella concebeo do Espirito Santo. Ave 
Maria. 

Eis aqui a Serva do Senhor : faça-se 
em mim segundo vossa paiavra. Ave Ma» 
ria. 

O Verbo se fez carne , e habitou com» 
nosco. Ave Maria. 

Oração. 
Infundi, Senhor, vossa graça em nos¬ 

sas almas , para que tendo nós conheci¬ 
do a Incarnação de vosso Filho pelo An¬ 
jo, que a aununciou ; pelos merecimen¬ 
tos de sua Morte, e Paixão alcancemos 
a gloria da sua Resurreiçáo, Pelo mesmo 
Jesu Christo Nosso Senhor. Amen. 

Para a r.oite. 
Posto de joelhos, fará o signal d& 

Cruz,, e dirá ■ 
Espirito Santo, vinde a nós, &c„ 

como na pag. 27. 
Nós vos adoramos , Deos Soberano , 

por Jesu Christo Nosso Senhor no fim des¬ 
te dia , e vos offerecemos todas nossas 
acçóes ; não permutais que caiamos em 
algum peccado j perdoai-nos quantos te* 
mos commettido neste dia, e em toda 3 
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n0csa vida i dai-nos hum coração contri¬ 
to e humilhado : fazei-nos perseverar em 
huma sincera penitencia, eratigmcntaicro 
nós a Fé, a Esperança , e Caridade , por 
jesu Christo Nosso Senhor. Amen. 

Soberano Senhor, &c. 
Deos i odo-poderoso , ccc- 
O Senhor Todò-poderoso, &c. como 

na Oração para de manha. 
Dignai-vos, Senhor , nesta noite de 

preservar-nos de todo o peccado. Apiedai- 
vos de nós, Senhor, ap.eúa.vos de nos, 
desça sobre nós a vossa graça , e miseri.o- 
dia segundo a esperança, que temos » 

VÓ°' Amantíssima Virgem , &c. como a- 

cima. , i- i. 
£ antes de adormecer atrâ . 
Eu cntiego , meu Deos , a minhaal- 

ina em vossas Mãos. 

MODO DE AjUD/lR A’ MLSSA, 
ZoWODA IGREJA LIO MA® A 

Sac. I N nomine Pauis , 6: Filn ,& Spf 
ritus Sancti. Amen. . 

introibo a d Akarc Dei. 
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Mitt. Ad Deum, qui I»rificat juvèn< 

tutem meam. 
<i. Judica me Deu:;, & discerne cau¬ 

sam meam de gente noa sancta j ab homine 
iníquo, & doioso eruenie. 

M Quia tues, Deus, fortitudomeá: 
quare me reptil :sú , & quare rrisris ince- 
qo , dutn afílig;t ii.eiuiir.icus? 

S. Emitte lucem tuaiu, & veriratem 
tuain , jpsa me deduxerunc 3 & adduxerunt 
jn montetu sanccutn tuiim , & in taberna- 
cuia tua. 

M. Et introibo ad Altare Dei, ad 
Deum , qui kerificat juventutem meam. 

o. Confitebor tibi in ciriíara , Deus , 
Deus meus; quare tristis es anima nica ? 
iit quare contmbas me? 

A/. Spera in Deo , quoniam adiiuc 
conincbor iiii: saJutare vultus mei , & 
Deus meus. 

d’. Gloria Patri, & Filio , & Spiritui 
oancto. 

M. Sicut erar in principio , & nur.c, 
et semper , u in saicula stecuiorum. Anièn. 

d. Introibo ad Altare Dei. 
M. Ad Deum ) qui Jsetilicàc juventu* 

tem meam. 
d’. Adjutoi-ium nòstrmn in nomine Do» 

■"uni. 
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M. Qui fecic Ccelutn , et terram. 

Coníiteor Deo omnipotenci, &c. 
M. Misereatur tui omnipotens Deus, 

et diraissis peccatis tuis perducat te ad 
vitam teternam. 

S. Amen. 
M. Confiteor Deo omnipotenti, Bea¬ 

ta Maria semper Virgini, Beato Michaeii 
Archangelo , Beato Joanni Baptista», Sanc- 
tis Apostolis,Petro,et Paulo,omnibus Sane- 
tis, et tibi, patcr ; quia peccavi nimis 
cogitatione, verbo, ei opere: mea cul¬ 
pa , mea culpa , mea maxima culpa. Ideo 
precor Beatam Mariam semper Virginem , 
Béatum Michaelem Archaiigelum, Beatum 
Joannem Baptisrsm, Sanctos Apostolos 
Petrum, et Paulum , oirtnes Sanctos, et 
te, Pater, orare pro me ad Dominum De,utn 
nostrum. 

S. Misereatur vestri omnipotens 
Deus, et dimissis peccatis vestris perducat 
Tos ad vitam «cernam. 

M. Amen. 
S. Indulgentiam, absolutioncm , et 

remissionem peccatorum nostrorum , rri- 
biiat nobis omnipotens , et misericors Do- 
minus, 

M. Amen. ■ 
C 
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S. Deus tu conversus vivificabis nos. 
M. Et plebs tua lsetabitur in te. 
S. Ostende nobis , Domine , miseri- 
cordiam tuam. 
M- Et salutare tuum da nobis. 
S. Domine exaudi orationem meam. 
M. Et clamor meus ad te veniat. 
S. Dominus vobiscum. 
M- Et cum spiritu tuo. 
S. Kyrie , eleison. 
M. Kyrie , eleison. 
S. Kyrie eleison. 
M- Christe, eleison. 
S. Christe , eleison. 
M. Christe , eleison. 
S. Kyrie, eleison. 
M- Kyrie , eleison. 
S. Kyrie, eleison. 
S. Dominus vobiscum. 
M. Et cum spiritu tuo. 
S. Per omnia stecula stECulorum. 
M. Amen. ..... 

Acablia a EpUtob , áie o Urnttn: 
Deo gratias, , 

S. Dominus vobiscum. 
M. Et cum spiritu tuo- 
S. Initium, ou Sequenúa SancuE- 

vangelii, 
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M. Gloria tibi , Domine. 

Acabado o Evangelho 5 diz o Ministro» 
Laus tibi, Christe. 

S. Dominus vobiscum. 
M. Et cum spiritu tuo. 
S. Orare , frates. 

Suscjpiat Dominus Sacrifícium de 
manibus tuis ad laudem , er gloriam nomi* 
nis sui, ad utilitatem quoque nostram , tO« 
tiusque Ecclesix sux Sancrae. 

ò\. Per omnia sxcula sxculoruffla 
M. Amen. 
S. Dominus vobiscum. 
M. Et cum spiritu tuo* 
S. Sursum corda. 
M. Habemus ad Dominum. 
S. Gratias agamus Domino Deo nos- 

tro. 
M. Dignutn , et justum est. 
S. Per omnia sxcula sxeulorum. 
M. Amen. 
S. Et ne nos inducas intentationem. 
M. Sed libera nos a maio. 
S. Per omnia sxcula sxculorum. 
M. Amen. 
d1. Pax Domini sit semper vobiscum. 
M. E t cum spiritu tuo. 
S. Per omnia sxcula sxculcrum. 

C 2, 
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M. Amen. 
S. lte: Nlissa est, ou Benedicamus 

Domino. 
M• Deo gratias. 
S. Benedicat vos ommpotens Ueus 

Patcr , et Fiiius, et Spintus banetus. 

M. Amen. 
S. Dominus vobiscum. 
M. Et cum spiritu tuo. 
Initium, ( «« bequentia) Sancti 

Evangelii, &c. 
M. Gloria ubí, Domine. 

Acabado o ultime Evangelho, respon¬ 
de o Mtn.: Deo granas. 

Modo de tjudar áMissa ao uso do Carmo. 

Í.Confi;eminiDomino,quoniam bónus 

M. Quoniam in sseculum misencor* 

dia eius. . 
S. Confiteor Deo, &c; 
M Misereatur tui ommpotens Deus, 

cr dimitrar nbi omnia peccata tua ; libe- 

rer te ab omtoi maio , conservet , et con 
firmet in omni opere bono , et perducat 

ad vitam seternam. 
S Amen. . . R 
M< Confiteor Deo ommpotentt, Bea- 
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Maria: seroper Virgini, omnibus Sanc- 

tis, et tibi, Pater , quia peccavi nimis co» 
gitatione, locucione, mea culpa. Ideo 
precor Beatam Mariatn semper Virginem , 
omnes SanCtos , ct te pater, orare pro 
me ad Dominum Jesum Christum. 

<$'. Misereatur tui, &c. 
M. A men. 

lndulgentiam^ &c. 
M. A men. 
S. Adjutorium nostrum , &c. 
M. Qui fecit Ccelum , et terram. 

No mais segue a Romana, excepto 9 
Orate fratres, que he deste modo. 

S Orate t fratres. 
M. Memir sit Dominus omnis Sa« 

criticii tui: holacaustum pingue fíat : trí- 
buit tibi secundimi cor ruutn, et omne con- 
silium tuum confirmet. 

Modo de ajudar á Missa ao uso de S* 
‘Domingos. 

S■ C^Onfitemini Domino, quoniatn bó¬ 
nus. 

M. Quoniam in s^culutn misericór¬ 
dia ejus 

1?. Confiteor Deo, &c. 
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M. Miscreatiir tui omnipotensDeus j 

&c. Como na do Carmo- 
S. Amen. , 
M. Conhteor Deo omnipotenti, Bea- 

tx Mariíe scmper Virgini , et Beato Do- 
minico Patri nostro , et omnibus Sanctis, 
& tibi; Pater , quia peccavi nimis cogita» 
tione, locutione, opere, et omissione, 
mea culpa. Precor te orare pro me. 

S. Misereatur tui, &c. 
M. Amen. 
S. Indulgentiam , &c. 
JVÍ. Amen. 
S. Adjutorium nostrum , &c. 
M. Qui fecit Coelum , et terram. 
Não se responde ao Orate fratres; 

mas depois do Pax Domini , &c. toma o 
Ministro a Patena com o véo do Laltx, 

jem lhe tocar com a mão . c a dd a beijar 
ao Sacerdote , o qual diz : Pax tibi e res¬ 
ponde o Ministro: Et cum spmtu tuo. 

Modo de ajudar d Mista ao uso de S. 
Bernardo. 

S. Veni, Saocte Spiritu*, reple tuorum 
corda íidelium , et tui amoris in eis ignem 
accende. Resa o Padre Nosso, e Ave 
Maria, 
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<5*. Tn nomine Patris, &c.FiIii, &c. Spi- 

ritus Sancti. 
M. Amen. 
S. Confiteor Deo, &c. 
M. Misereaiur tui , &c. Como na do 

Carmo. 
S. Amen. 
M. Confiteor Deo , et Beata: Maria:, 

et Bea is Benedicto , et Bernardo , et om- 
nibus Sancus , et tibi, Pater, qui peccavi 
nimis cogitatione, Jocutione , et opere, 
niea culpa. Ideò procor te orare pro me. 

S. Misereatur tui, &c. 
M. Amen. 
d'. Indulgentiam et remissior.em om- 

nium peccatorum nostrorum per gratiatn 
Sancti Spiritus tribuat nobis oinnipotens, 
etiniseiicors Dominus. 

M. Amen 
S. Adjutorium nostrum , &c. 
M. Qui fecit Coelum , et terram. 
S. Sit nomen Domini .benedicrum. 
M. Ex hocnunc,et usque in sceculum. 
No mais segue u Missa Romana , 

exerpto o Orate fiatres. 
S Orate , fratres. 
M• Dominus sit in corde tuo , in la- 

biis tuis, suscipiatqúe demanibus tuis sa- 
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crificium istud , et orationes tu* ascen¬ 
dam in memcriam ante Deum pro nostra , 
et totius populi salute. 

Deitando o Sacerdote a bênção se res- 
■ponde '• Amen. E acabasse a Missa. 

Modo de aju>dar á Missa ao uso deS. 
Bento. 

S. JPEr signumCrucis de inimicis nostris 
Jibera nos , Deus noster. In nomine Patris, 
et Filii, et Spiritus Sancti. Amen. Con- 
fiteor Dco , &c. 

M. Misereatur tui, &c. como na Rov 
mana. 

. .S’ Amen. 
M. Confiteor Dco , &c. como na Ro¬ 

mana. 
S- IvAisereatur vestri, &c. 
M- Amen. 
S Indulgentiam , <$cc. 
M. Aaiert 
S. Adjutorium nostrum , &c. 
M. Qui fecit Gcclum , et terram. 
S\ Sit nomen Domini benedictum. 
Aí. Ex hoc nunc,et usque in saeculum. 

JS!o oitis'segue a Ramana. 
Quando o Ministro oferece a gn- 
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iheta da agua, diz: Benedicte, excepto 
tas Missas das defuntos. 

Lançando o Sacerdote a bênção, se 
responde : Amen. E vir ando se o Sacer¬ 
dote para o Altar , posto de joelhos , diz 
«Sálre Rainha, ou outra Antífona com 
o Verso, e Responsaria , segundo a tempo: 
e acaba-se a Missa. 

Modo de ajudar d Missa ao uso da Car¬ 
tuxa. 

S' P One , Domine , custodiam ori meo. 
M. Et ostitira circumstantite labiis 

meis. 
S. Confueor Deo , ,&c. 
M. Misereatur tui Omnipotens Deus 

per intercessionem Beatce Marise , et om- 
nium Sanctorum , et dimittat tibi peceata 
tua, et perducat ad vitam teternam. 

S. Amen. 
M. Confiteor Deo , et beata: Marise, 

ctomnibus Sanctis, et tibi, Pater, quia 
peccavi nimis mea culpa, per superbiam , 
cogitationem, locutione, opere, et omissio- 
ne. Precor te orare pro me. 

S. Misereatur, &c. 
M. Amen. 
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S. Adjutorium nostrum , &c. 
M. Qui fecit Coelum, et terram. 

Modo de administrar ao Sacerdote na 
TÁissa. 

N A Sacristia ajude a revestillo, concer¬ 
tando-lhe a Alva , para que fique com as 
pomas iguaes ; e tomando o Missal, e ga¬ 
lhetas , se não estiverem já no Altar, sata 
diante do Sacerdote» não muito distante 
delle: e passando por diante do Altar Mór, 
ajoelhe ao Santíssimo Sacramento. Che- 

. gando ao Altar, onde se ha de dizer Mis- 
sa, tome o barrete ao Sacerdote,e o ponha 
em lugar apropriado, roas não sobre o 
Abar. 

Posto o Missal sobre o altar daparte 
direita , e as galhetas em seu lugar , accen- 
derá as luzes , se ainda não estiverem acce- 
sas. Ajoelhará depois á parte esquerda do 
Sacerdote , e responderá o que esta dito , 
ficando desta parte até o fim da Epistola. 
Quando disser o Confiteor Deo , ao pro¬ 
ferir as palavras ; Et tibi , Pater , se incli¬ 
nará algum tanto para o Sacerdote. Aca¬ 
bada a Epistola , e lido o Gradual, virará 
o Missal para a parte esquerda por detraz 
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do Sacerdote, e pass-rá para a direita. En¬ 
trando ao Offertorio , prepare as galhetas , 
e beijando a do vinho , a-dê ao Sacerdo¬ 
te. Quando este depois de ter lançado vi¬ 
nho no Calix lha entregar , a poiá a hu¬ 
rra parte do Altar , e offerecerá a outra 
sobre o prato , para o Sacerdote dqlla to¬ 
mar agua. Preparará depois o lavatotio , 
pondo o Abstersorio (*, no canto do Al¬ 
tar. Feito isto, dobrará o Abstersorio , e 
juntas as galhetas no piato , as poráetn 
seu lugar , e ajoelhará da parte direita do 
Sacerdote. 

Se houver campainha , a tocara , quan¬ 
do o Sacerdote diz : Sanctus ; e v.o levan¬ 
tar da Hóstia, e Calix. A estas elevações 
pegará o Ministro nas extremidades da 
vestimenta com a mão esquerda , para que 
não embarace o Sacerdote. Depois do Sa¬ 
cerdote cotfsomir o Sangue do Calix, da¬ 
rá as galhetas , dando primeiro a do vi¬ 
nho somente, e depois v inho , e agua- Lo¬ 
go mudará o Missal para a parte aireita ; 
e se o véo do Calix estiver desta parte, 
o mudará para onde tirou o Missal. 

(*) Abstersorio be a toalha, onde 0 Sa- 
serdote alimpa os dedos. 
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Se houver alguma pessoa , ou pessoas ; 

cu; hajão de commungar, estenderá liu- 
r-íu loalhã depois da consúinpção cio Caix, 
antes que o Saceidore se purifique , e por 
ellas dirá : Confiteur Dco , &c. E dando 
o Sacerdote a Commur.hao, levará ( o Mi¬ 
nistro ) r.a mão direita hum vaso com agua, 
e na esquerda huma toalha , ealgum tanto 
atraz do Sacerdote , irá dando a cada qua'l 
agua , e a toalha para limparem a boca. 
Depois lança vinho no Calix , &c. como 
acima. 

Se o Sacerdote deixar o Missal aberto 
depois da ultima oração , mudallo-ha ou¬ 
tra vez para a parte esquerda : e acabado 
este ultimo Evangelho, tornará a pôr o 
Missal na parte direita; e dando o barrete 
ao Sacerdote , o acompanhará 3té á Sacris¬ 
tia . indo diante delie. 

Em algumas par{es se usa accender 
huma vela antes da elevação da Hóstia , que 
se apaga depois que o Sacerdote acaba de 
consumir , ou que coir.mungão os que hão 
de commungar r,a Miçsa. 

Na Missa ao uso de S. Bernardo ^.ar¬ 
mo, e S. Domingos , prepara se o Calix 
no principio , antes que o Ministro ajoe¬ 
lhe, e na de S. Bento, acabado o Introito 
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aóbe o Sacçrdote ao Altar, prepara o 
Cálix, mas o lavatorio sempre se dá ao 
Offerterio, como na Romana. 

Na Missa do Carmo , quando se mu¬ 
da o Missal para a parte esquerda , passa- 
se por diante do Sacerdote , e no fim do 
ultimo Evangelho responderá o Ministro 9 
Laus tibi Caris te ,como no primeiro. Na 
Missa ao uso de S. Domingo? acabada a 
Epistola , ao primeiro Evangelho , e ao 
Orate fratres não se responde. 

Até aqui tenho explicado o que he pre¬ 
ciso , e o que basta para o menino decorar : 
agora vou insinuar, em que elle deve ins* 
trutr-se para conhecer as letras , pronunciar 
as syliabas , e por fim aprender a ler, s es¬ 
crever breve , e perfeitamente. 
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EXPLICAÇÃO, 

c modo de conhecer as letrase pronun¬ 
ciar as syllabas. 

Letras Minúsculas. 

abcdefghij klmnopqr 
s t u v x y z. 

abcdefgh ijklmnopqr 
s t u v x y z. 

zyxvutsrqponmlkjih 

g f c d c b a. 

Letras Vogaes. 

aeiouy a e i o u y. 

Leiras Maiusculas. 

ABCDEFGHIJKLMNOP 
Q_KSTUVXYZ. 
ABCDEFGHIJKLMNOP 
QRS TU V X YZ. 
ZYXVUTSRCLPONMLKJI 
HCFEDCBA. 

Letras Vogaes. 

AEIOUY. A E 1 0 U T. 
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Cartas de Sylabas, 

I. 

Ab 
Ba , 
Ca, 
CJa, 
Cha , 
Da, 
Fa, 
Gua, 
Ga , 
Ha, 
Ja j 
La, 
Lha, 
Ma, 
Na , 
Nha, 
Pa, 
Pha , 
Qua, 
Ra , 
Rha, 
Sa, 
Ta, 

• • • 

be , 
* • • 

ce , 
che, 
de, 
fe , 
gue , 

ge » 
he, 

je> 
le, 
lhe, 
me , 
ne , 
nhe, 
pe, 
phe, 
que, 
re , 
rhe, 
se, 
te, 

, • • • , ob , • • • 
bi, bo, bu. 
. . . , co , cu. 
ci , ço , çu. 
chi, cho, cbu. 
di, do, du. 
fi , fo, fu. 
gui , ....... 
gi , go, gu* 
hi, ho, hu. 
ji, jo, ju. 
li, Jo , lu. 
Ihi , lho, lhu. 
mi, mo, mu. 
ni , no , nu. 
nhi., nha, nhu. 
pi , po, pu. 
phi, pho , phu. 
qui, quo, ... 

ri , ro , ru. 
rhi, rho, rha. 
si, SO, $u. 
ti, to, tu. 



Tha, 
Va, 
Xa, 

Za , 

Ai, 
Bai, 

Sai> Cai, 
Dai, 
Fai , 
Gai, 
Hai , 
Jai , 
Lai, 
Mai, 
Nai, 
Pai, 
Quai, 
Rai , 
Sai , 
Tai, 
Vai, 
Xai, 
Zai, 

Al, , 
Bal, 

the, 
vc, . 
xe, 
ze, 

d, 
bei, 
cei, 

dei, 
fei , 
gei> 
hei, 

jei, 
lei , 
mei , 
nei, 
pei, 
quei, 
rei, 
sei, 
tei, 
vei, 
xei, 
zei, 

e!, 
bei, 
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thi, 

vi, 
xi, 
zi, 
II. 

• • 
III 
il, 

bil, 

tho, 
vo, 
xo, 
zo, 

oi, 
boi, 
çoi, 
coi, 
doi, 
foi, 

goi, 
hoi, 
joi, 
loi , 
moi, 
noi, 
poi, 
quoi, 
roi, 
soi , 
toi, 
voi, 
xoi, 
zoi, 

q! , 

boi, 

thu. 
vu. 
xu. 
zu, 

ui. 
bui. 
çui. 
cui. 
dui. 
fui. 
gui. 
hui. 
jui. 
lui. 
mui. 
nui. 
pui. 
• « « 
rui. 
sui. 
tui. 
YUÍ. 

xui. 
zui» 

ul. 
bui. 
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Cal, ; . ; , .. . , 
Çal, cel, cil, 
Dal , dei, dil, 
Fal, fel fil, 
Gal, gel, gil , 
Gua!, guel, guilj 
Hal, bei , hil , 
Jal, jel, jil, 
Lai , lei , lil , 
Mal, mel, mil, 
Nal, nel, nil, 
Pai, pel, pil, 
Qual, quel, quil, 
Ral •, rei , ril, 
Sal, sei, sil , 
Tal, tel , til , 
Vai , vel, vil, 
Xa!, xel, xil, 
Zal, zel , zil, 

col , C!ll. 
çol, çul. 
dol, duh 
foi, fui. 
gol, gul. 
• • • ) • • t 

hol, hui. 
jol, jui. 
lol, lul. 
mol, mui. 
nol, nul. 
pol, pul. 
quol, . • . « 
rol , rui. 
sol, sul. 
tol, tul. 
vol, vul. 
xol, xul. 
zol, zul. 

Am , em , im , 
Bam, bem , bim , 
Cam , 

Qam , cem , cim , 
Dam , dein , dím } 
Fam , fem , fim , 
Gam , gein , gim , 
Guam ,gueai, guim, 

om , um- 
bom , bum. 
com, cum. 
çom , çum» 
dom , dum. 
fom, fum. 
gom gum, 

D ” 



Ham 5 
Jam > 
Lam , 
Mam , 
Najn, 
Pam , 
Quam, 
Rarfi, 
Sam , 
l am, 
Vam , 
Xam 
Zam , 

An , 
Ban, 
Can, 
Çan , 
Dan , 
Fan . 
Gan, 
Guan,, 
Uan , 
Jan 7 
Lan, 
Man , 
Nan , 
Pa n, 

hem , 
jem , 
lem , 
mem, 
nem , 
pem» 
quem , 
rem y 
sem , 
tem, 
vem , 
xem , 
zem , 

en , 
ben 3 
• • • 
cen, 
den j 
fen, 
gei1> 
guen. 
Jien, 
jen 5 
len, 
men , 
nen, 
pen, 
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him , 
jjm > 
Jim, 
mim , 
nim , 
pim, 
quim , 
n m, 
sim , 
rim , 
vim , 
x.ro , 
zim 

V. 
in, 
bin , 

cin , 
din , 
fín , 
gin> 
gum , 
iiin, 
jin , 
iin 5. 
min, 
nin, 
pin, 

hom , 
jom , 
lom , 
mom, 
nom 
pnm , 
quom, 
rom , 
som , 
tom, 
votn 
xom, 
zom , 

on , 
bon , 
con , 
çon , 
don, 
fon, 
g°n > 
... 3 
hon , 
jon > 
ion ,, 
mon , 
non 5 
pon, 

hutrií, 
jum. 
lum. 
muni. 
num. 
pum. 
• • • • 
rum* 
sum. 
tum. 
vum. 
xum. 
zum. 

un. 
bun. 
cun. 
çun. 
dun. 
fu IV 
gun. 

9 a • 
hurr. 
}un. 
iun. 
mun. 
BUR. 
pur*. 
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Quan , quen , 
Ran , reii, 
San, sen , 
Tan, ten , 
Van, vcn, 
Xati, xen, 
Zan , zen , 

Ar, er, 
Bar, ber, 
Car, • • • 
Çar, cer, 
Dar , der, 
Far , fer, 
Car, ger, 
Guar , guer , 
Har , her, 
J3r , jer, 
Lar , ler, 
Mar, mer, 
Nar, ner, 
Par , per , 
Quar , quer , 
Rar, rer, 
Sar, ser, 
Tar, rer, 
Var, ver, 
Xar, xer, 

quin , quon , 
rin , ron , 
sin, son, 
tin , ton , 
vin , von , 
xin, xon, 
zin, zon, 
VI. 
ir, or, 
bir j bor , 
. . . , cor, 
cir, çor , 
dir, dor, 
fir, for, 
g'r> g°r> 
guir, ... 
iiir, hor, 
jir, jor, 
lir, lor, 
mir, mor, 
nir, nor, 
pir, par, 
quir, . . • 
rir , ror, 
eir , sor , 
tir , tor, 
vir, vor, 
xir. xor , 

D * 

run. 
sun. 
tun. 
vun. 
xun. 
zun. 

ur. 
bur. 
cur.- 
çur. 
dur. 
fur. 
gur. 

hur. 
jur. 
lur. 
mur. 
nur. 
pur. 

rur. 
sur. 
tur. 
vur= 
XUfô 
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Zar, zer, zir, zor, zur. 

VII. 
As, aCS , is, OS, US. 
Abs , ...,•••> °bs , • • • * 
Bas, bcs bis, bos, bus. 
Cas, ....... cos , cus. 
Qas y ces, cis, ços, çus. 
Das, des, disdos, duz. 
Fas,. fes, fis, fos, fus. 
Gas,. ges, gis, gos, gus. 
Guas , gues y. guis, . . . , . . , - 
Has.,. hes, his ^ bos , bus. 
Jas-, jes)is, j«s, jus. 
Las les , lis , Jos, ius. 
Mas., mes, mis, mos, mus. 
Nas, nes, nis , nos , nus. 
Pas , pes, pis , pos, pus. 
Quas, ques, qui3 , quos ■ . . . . 
Ras,. res, ris, ros , rus. 
Sas, ses, sis, sos, sus. 
Tas, tcs, tis, tos , tus. 
Vas ,. ves , vis, vos, vus. 
Xas, xes, xis, xòs, xus.. 
Zaszes, zis, zos, zus. 

VILL 
Aueuiu, ou, ... o 
Bau, beu biu, bou , » • • - 
Gau , cou ... » 
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Çau, ceu, 
Dau , deu , 
Fau , feu , 
Geu , geu , 
Guau, gueu , 
Hau, heu , 
Jau, jeu, 
Lau , leu , 
Mau , meu, 
Nau, neu , 
Pau , peu, 
Quau, queu , 
Rau , reu , 
Sau , seu , 
Tau , teu , 
Vau, veu, 
Xau , zeu , 

cm , çou , . . • . 
diu , dou, » . 
fill y ÍOU • • 

giu, gou , 
guiu , 
hiu , liou , - . 
jfu , jou, . . 
liu , lou , . . 
miu , mou , . . 
niu , nou , . . 
piu , pcu , . . 
quiu , quóu , . . 
riu, rou , . . 
siu , sou , . . 

tiu , tou, . . 
viu , vou , • . 
xiu, xou, . . 

IX. 
Bra , bre , 
Cra , cre, 
Dra, dre , 
Fra , fre, 
Gra , gre , 
Fra , pre , 
Tra, tre , 
Vra, vre, 

bri, bro , 
cri, cro , 
dri, dro , 
fri, fro, 
gri > g*» , 

pn , pro , 
tri, tro, 
vri , vro , 

X. 

bru. 
cru. 
dru. 
fru. 
gru. 
pru. 
tru. 
vru. 

Ans , ens, ins , oas, trtls» 
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Bans, bens , 
Cans , • • « j 
Çans , cens, 
I>ans, dens, 
Fans, fens, 
Gans , gens, 
Guans, guens , 
Hans, hens, 
Jans , ' jens, 
Lans , lens, 
Mans, mens, 
Nan», netis , 
Pans, pens, 
Quans, quens, 
Rans, rens , 
Sans, sens , 
Tans , tens, 
Vans, vens, 
Xans, xens, 
Zans, zens , 

Brai, brei, 
Gral, crel, 
Dram , drem 
Fran, fren , 

* Grar, grer, 
Pras , pres, 
Trans, trens, 

bins, bons, 
. . . , cons, 
cins, çons , 
dins, dons, 
fins , tons , 
gins, gons, 
guins , . . . , 
hins , hons, 
jins^, jons , 
lins, lons, 
mins, mons , 
nins, nons, 
pins , pons , 
quins ,. . • j 
rins, rons , 
sins , sons , 
tiras, tons, 
vins , vons, 
xins, xons, 
zins , zons , 

XI. 
...» broi , 
cril, crol , 
drir.i , drorn , 
frin, fron , 
grir, gror, 
pris , pros , 
trins, trens, 

buns. 
cuns. 
çuns. 
duns. 
funs. ■ 
guns. 
• • • • 
huns. 
juns. 
luns. 
muns. 
nuns. 
puns. 

runs. 
suns. 
tuns. 
vunf. 
xu ns. 
zuns. 

brui. 
crul. 
drum. 
frun. 
grun 
prus. 

truns. 



Vrau, vreu, 

Blai , blei, 
Fiam , fiem, 
Glan , glen , 
Piar, pler, 
Pias, pies, 
Plau, pleu , 
Flans flens, 

Bla, ble, 
Cia, cie, 
Fia, fle, 
Gla, gle, 
Pia, ple, 

Ao, baS, 
Dao, fad, 
Jatf, laÕ , 
Kliao , pa6 , 
Sao , taó , 
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vriu, vrou, 
XII. 

. . . , bloi , 
flim, fiom, 
glin, glon, 
plir, pior, 
pllS , pl°9 , 
plill , piou., 
fiins , tioHS, 
XIII. 
bli, bio , 
cli, cio, 
fli, Ao, 
gH, gl° . 
pli, pio, 

çad , ca d , 
gao, guao , 
lhao , mao , 
phaõ, quao , 
vaó , xa5, 

blui. 
flum. 
glua. 
piur. 
p'us. 
• * * 
fluns. 

blu. 
clu. 
flu. 
glu. 
plu. 

cliad. 
ha d. 
nad. 
rad. 
zao. 

Bem instruídos os Meninos no verda¬ 
deiro conhecimento das letras , e syllabas 
destas Cartas , estudarão as seguintes 
já em letra de mão , e já de impressão , 
distinctas as syllabas. 



An-to-ní» o, 
Ben-to , 
Cos-me, 
Po-min-gos 
Eu-se-bi-o, 
Faus-ti-no, 
Gui-lher-me, 
'Hen-ri-que , 
In-np-cen-ci-o. 
Ju-li-ão, 
i.e-o-nar-do, 
jMat-the-us, 
Ki-co-Já-o, 
O-la-o, 
Pan-ta-leão. 
Quin-ti-li-a-no, 
Ro-ber>to,' 
Sa-bi-no, 
Tho-tnaz , 
Vi-cen-te, 
Xa-vi-er. 
Zu-zar- te. 
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XIV. 

An-na , 
Bri gi-da; 
Cla-ra. 
Do-ro-thea. 
Fs-co-las ti-ca. 
Fe-li cwa. 
Ge-nu-ve-va. 
Iiip-po-Jy-ta. 

Jo-an-na. 
I e-o-ca-dia. 
Ma-ri-an na, 
Nar-ci-sa. 

Pul-che-ria. 
Quin-ti-na. 
Ro-sa. 
Se-nho-ri-nha, 
Tho-ma-si-a, 
Vi-cen-ci-a. 
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XV. 

Am bro-si-o, 
Bartho-lo-meu, 
Car*los, 
Dio-go, 
Es-ra*nii-láu, 
Fran-cis co , 
Gon-ça-So, 
Ho-no-; i-o, 
1-gna-ci-o. 
Jo-aquim, 
Luiz , 
Mar-cos , 
JQor-ber-to, 
O-Ie-ga-ri o. 
Pau-io , 
Qjia-ti-ao, 
Eay-mun-do, 
Sii-vc-ri o , 
Tho-ir.c , 
Vi-cio-ri-no. 
Xi-mono. 
Zo-zi-mo. 

A-gue-da. 
Ber-nar-da. 
Cle-men*ci-a» 
Do-min-gas. _ 
Eu-fe-mia* 
Faus-ti-wa. 
Ge-tru-des, 
Ho no-ii-a. 

Jus ri-na. 
Le-o-r.or. 
Mar rha. 
Norber-ta. 

Pa-j'!i-r.a. 
Qui-ri na. 
H-y-iaion-ila. 
Su-sa-na. 

' 'l iic-o^vjVâ. 
Vi-çto-xi-na» 



A-gos-ti-nho, 
Bru-no, 
Cus-t'O-di-0, 
Du'ar-te, 
Eu-ge~ni-o , 
Fe-íix, 
Gre go-ri-o, 
Hi-!a.ri-o , 
I-si-do-ro. 
Je-ro-ny-mo, 
Lu*eas , 
Ma-rpe-de, 
Nar-ci-so, 
O-vi-di-o. 
Pc-dro , 
Qui-ri-no, 
B o-que , 
Sil-ves-tre , 
The-o-ro-nio , 
Vi ctor , 
:<í sto. 
Za-cha ri-as. 

An-ge-Ia. 
Ben-ta. 
C'!au-di-a. 
Del-fí-na. 
Eu-ge-ni-a. 
Fran cis-ca. 
Gui-o-mar. 
He-du-vi-ges. 

Je-ro-ny-ma. 
Lu-zi-a. 
Ma-ri-a. 
Ka-ta-li-a. 

Pau -Ia. 
Qui-té»ri*a. 
Ri-ta. 
Sii-vé-ria. 
The-re-za. 
Vi-ao-ri*3. 
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Depois que o Menino souber bernes- 

tes nomes, dando-lhes «ra*,e«outra»se¬ 
melhantes Cartas com as syl.abas separa 
das, se lhe? faráÕ outros de leitura con 
tinuada de boa letra. . , . 

O melhor modo de pronunciar ne 
o Menino repetindo todas as sy 11 abas so¬ 
letradas até acabar a palavra , como , v. gr. 
na palavra amizade , soletrando assim . a , 

vi, i, mi, a>ni ; ®, « , za » amlza ’ d ’ e ’ 
dc , amizade. 

Cúinmodo :c,o,m, com ; m . o, mo, 
cemmo \ d, o, do , cmimcdo : c as»’'" 

"^Deixaremos o modo ordinário-de ajun¬ 
tar a cada letra a palavra hum , d^ndo. 
hum c, hum o , e hu>» n. com e b«m 
m , * bar? o , mo , kum d , > 

, por ser totalmente «nu::. , ejart* 
judicial , fazendo assim com que nao a- 
prenriáo tão facilmente. 

G tarde adiantamento tenho experi¬ 
mentado nos discípulos pór lhes fazer a- 
preftdcr por estas Cartas as syllabas da rn- 
La Poi tugueza , depois de bem cpnheci- 
d»« as letras doabecedario , mandando lhes 
repetir, e argumentar huns com outros a 
pronuncia dassyllabas, já perguntando as 
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Jetras , com que se escrevem , e já o como 
ge pronunciao. 
' He necessário advertir aos Meninos , 
que peguem no ponteiro do modo, que 
pegão na penna , para que assim se cos¬ 
tume logo a mão para a escrita. 

Regras para aprender a escrever. 

Assente-se o Menino para escrever de 
«todo , cue fique com o corpo direito , 
e os braços sobre a banca com os coto¬ 
velos de fora , afastados do corpo, e a ca¬ 
beça algum tanto inclinada. 

Assentará o braço de modo, que fi¬ 
que direito com o papel , ea penna sobre 
o regrado, descançando no pulse, e in¬ 
clinando para o papel a palma da mão; 
de maneira que fique a penna direita, e 
curve alguma cousa o dedo polegar , ten¬ 
do o papel hem assentado , c firme com 
cs dedos da suão esquerda. 

Pegará na penna com os dedos pole¬ 
gar , index , entedio , virado o aparo para 
este hum quasi nada' descançando a penna 
sobre 3 quina da unha , e nunca por cima 
delia. Os dedos anr.ular , e minimo fica- 
ráÔ debaixo dos que escrevem, para dar 
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o devido movimento á penna , e para não 
chegarem os dedos á ti rua. 

Ha de ficar a penna arrimada ao in- 
dex de sorte , que o canal si ia entre a 
segunda , e terceira junta do mesmo dedo. 

Não se deve ensinar logo os Meninos 
a formap todas as letras; mas sim cada 
huma per si, começando peias hastes su¬ 
periores , para os dedos tomarem movimen¬ 
to largo. 

O papel esteja direito com o braço 
p3ta não entortar as regras, e o tinteiro 
a parte direita. 

Assentada a mão para escrever, fica¬ 
rão os dedos nem de todo estendidos , nem 
de todo curvados , para que assim entre os 
dous extremos se possáo estender, quan¬ 
do se formão as hastes superiores , e cur¬ 
var, quando as inferiores. 

Para que oe dedos se costumem ao 
movimento largo convém ensinar a formar 
as letras com bastante altura , porque da¬ 
qui he mais fácil passar ao movimento mais 
curto. 

Não se deve apertar muito a penna 
entre os dedos 'r que disto resulta razer-se a 
mão pezada , e a letra opprimida. O papel 
ha de ser claro, liso, igual, e bem Ço}l">». 
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de sorte que molhondo-o com saliva , não 
passe de improviso. Seja o tinteiro de 
chumbo, cu osso ; porque vcnservão me¬ 
lhor a tinta: os pocooiros de seda crua , fi¬ 
na , e por torcer i e estaraó sempre cob-.rtos 
cie tinta , para que só basie chegar-lhe com 
o bico da penna. 

As pennas da aza esquerda sao as me¬ 
lhores , estas se conhecem , quando toma¬ 
das em forma de escrever, deitsO a maior 
pluma para o peito, e a menor para fóra. E 
todas ceohao os canacs compridos , algum 
tanto grossos, lisos, rijos, e transparentes. 

Estas se apáraõ de vários modos. Fa¬ 
ia a letra cursiva liberal he o aparo com¬ 
prido , os bicos de igual grossura , alguma 
cousa largos , e brandos. Para a letra gri¬ 
fa , o mesmo , em quanto ao comprimen¬ 
to ; mas o bico da parte, esquerda deve ser 
mais largo segundo o corpo da letra , e o 
da parte direita delgadinho. No corte dos 
bicos o melhor he deixar mais comprido 
o bico delgadinho. Para a letra Romanisca 
supre ó aparo grosso com os bicos iguaes 
no comprimento. ARomanisca grossa quer 
o aparo curto com pequena racha. E para 
pennadas , e debuxos ha de ser o aparo cur¬ 
to, os bicos iguaes no comprimento, e 
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iruito agudos; a racha dons tantos maior , 
que o bico , para poder-sc riscar fino , e 
grosso. Este aparo conserva-se em agua. 
b Ora , para aparallas , tomaremos o 
canal da penna com o dedo Index , e po¬ 
legar da mão esquerda , eo médio abai¬ 
xo delia , ficando o lombo da penna para 
cima ; e no canivete cornos quatio deoos 
da mão direita, inclinando o fio ao pole¬ 
gar da mesma mão, e chegando huma a 
outra , metter-sc-ha o pollcgar da mao di¬ 
reita debaixo do canal da penna , hcando 
direito com ella, para que va fora rodo o 
brando ; e se lhe dé hum golpe de esgue¬ 
lha pela parte do mesmo lombo , e outro 
pela banda do canal, porém mais compri¬ 
do ; e alguns nos lados , para que tique a- 
gudo no bico. Depois se fará a racha com 
a ponta do canivete sobre madeira rija , 
para que se não faça tnaiòr , do que se re¬ 
quer , e se desbastará de hum , e outro la¬ 
do, dando golpes largos, para que o aparo 

•fique comprido. Os bicos se cortara o so¬ 
bre a unha do polegar da mão esquerda , 
virado o lombo para baixo. 

Se o canal da penna for mu iro encor¬ 
pado, raspar-se-ha de sorte, que nqus 
brando á proporção, o:v se fàra a racha 
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iraior; e se for brando , dê-se-lhe a ra¬ 
cha pequena. 

Para a formosura da letra, necessita¬ 
mos que a tsnta seja fina , ede bom pre¬ 
to. Lu ensino o modo , com que costu¬ 
mo fa/.ella. 

Lance-se em vas© vidrado huma ca¬ 
riada de vinho branco, e rclle quatro on¬ 
ças dcgaihas; cinco onç s de caparrosa; 
duas onças de gomma Arabia ; huma on¬ 
ça de cascas dc romãs azedas; outra de 
assucar , e isto tudo pizado , deixe se de 
infusão oito, ou nove dias, dentro dos 
quaes se mexerá diariamente com hum páo 
de, figueira, ob<a de doze , ou treze mi¬ 
nutos. Deite-se depois por inclinação em 
frascos, e nas fezes , que deão , deite-se- 
lhe ;niais huma canada de agua, e dei¬ 
xando <le infusão, como da primeira , mis¬ 
ture-se huma com outra. Em cada frasco 
bom será deitar duas oitavas de gomma 
Arabia j c antes de a lançar nos tinteiros, 
mexa-se muito bem. 

Do medo de formar as letras. 

Devc-se ensinar primeiro aos Meni- 
aos a formar hastes,advertindorlbes o com* 
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primento , e distancia de cada bumá ? Sè» 
pois ll ,ccc direito-; j e yj ás avessas j para 
Ints ser menos difficii fazer bb, dd, fip , 
00, é&cx Faráõ depois ii, para facilita¬ 
rem è£, aa, tira, «a, rr, ti , »». Feito 
isto , faráõ jj , para daqúi fdz.rem^f, gg, 
qq , .e finahnente ss , c: ea 

No comprimento das liastes ha diver¬ 
sidade. Na letra cotnnutm costuma-se daí 
igual comprimento das letras, e levando 
cabeça , ou pés » outro ranto dâs hastes. 
A distancia , que vai de letra a letra he a 
mesma, que devem ter os vãos de cadá 
letra, exeepto m , x, z;, que tem duas 
larguras. As que se formão de huma só 
linha, como/-, i, /, &c. se Ihês deve dar 
de letra a letra a mesma distancia , que os 
vãos das outras. De palavra a palavra hão 
de haver doiis espaços. Depois de ponto 
final dá-se maior distancia á letra grande, 
que se segue. Tem as letras grandes á 
mesma altura das hastes , exeepto as comi 
que se começa a escritura. A'haste da le¬ 
tra t tem ámetade das outras hastes. A 
distancia de reg-a a regra deve ser de duas 
alturas e -neia da letra : mas nisto se va- 
ría. As leiras grandes chamão se màiuscu* 
las ,-ou capitães; as pequenas minusculiis 

£ 
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No lançar das letras dão-se os rasgos com 
roda a mão , sem mover os dedos. 

Observados estes preceitos , escreve¬ 
rão os Meninos por qualquer exemplar, ou 
traslado de boa letra ; mas á vista dó Mes¬ 
tre , qoe lhes ensine , por onde eoroeção, 
e acabaõ as letras; o comprimento de suas 
liastes i o? espaços de letra a letra; c o 
modo de pegar na penna. 

Co*tumern-se a formar as letras de 
huma só vez , traçando , .e formando de 
hum só golpe as que poder ser , sem con¬ 
fundir os caracteres huns com outros. 

E escrevendo já soífrivelmente , será 
necessário fazer-lhes decorar alguns pre¬ 
ceitos mais-geraes da Orthografia (emque 
consiste a melhor perfeição da escrita ) , e 
decorados elles , fazer-lhes escrever huns 
dias por outros Themas, ou Discursos, em 
que lhes notem o que hão de escrever , en¬ 
sinando-os a virgular, e advertindo-lhes 
a circunstancia da certeza no escrever , co¬ 
mo mostrão as seguintes Regras. 

Regras geraes (L: Qrthografia. 

Ortbografia lie‘a arte de bem escre. 
ver, e ensina as letras, , com que se devem 



escrever as palavras; a divisão deljfisno 
fim das regras ; os pontos , e virgulas , com 
que se dmde o sentido das orações ; eos 
signaes dos acccúlos , com que sé prçnun» 
cião as vogaes. , 

As letras, de que he composro o abe» 
cedario Portuguez são vime e cinco : a , 
b, c , d, <?, f , £ , ^5 j * l > m > 
», 0 , p , q } *■ >_•*■» *» # > ^ i > s* 
Destas são vogaes as seis: é , e, * >o ,u ,y; 
as outras iíaconsoantes* ., . 

Ás consoantes sê dividem em mudas , 
semivogáes , liquidas7èdobràdaS, As mu0 
das àè prorttmcião cem som de vogal de¬ 
pois de si, e são : b , e , d / t g , A., P » 
«2 , í, j, -y , que soão: bej ce , de, & c. 
As semivogáes se pronunciao com som de 
vogalantes, e depois de si, è sã» : h, /, 
^ ,», r, j , x, z que soão : rfgi, ele , 
&c. A letra f só he muda antes dás liqui¬ 
das/, r, e as letrasj , t» , quando ferem 
vogal, e então se chamaõ^W, e vvtly como 
em jactancia , viciò. _ , . , 

As liquidas são/, r , precedendo- 
lhes huma’w«r/á , como coniprèr, clarisr'. 
a letra wí algumas vezes lie liquida , ainda 
não lhe precedendo muda , como condem^ 
iiàr. l ambem se faz liquido o c antesdé 

E i 
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í; o jantes de«,e»;.eo^ antes dc 
s ou f plicado , e antes de / , como : 
objecto , augpitnto, signa11 relapso ,ex- 
cepção, excepto. 

Tambvin he liquida a letra u depoi- 
de q , e algumas vezes depois de g Fuzer- 
&e liquida, he perder a for^a, que tem. 

As letras dobradas são X-, z ; e cha- 
mão-se assim porque na Lingua Latina 
yalem por duas con oantes : o x , (*) 
por rr, ou gx,.e z por j-i , ou ss. Na 
Lingua Portugueza não he absolutamente 
necessária esta noticia. 

As letras /, u, quando são vogaes 
se figurão assim i, u, e quando consoan¬ 
tes ass tm f., v, 

Djs vogaes se formão Dithongos, e 
Syllabas Dithongo he hum ajuntamento 
de duas vogaes soando juntamente, como: 
(Ui , náo ^causa, dei . fui ,foi , cousa, &c. 
onde se ligao duas vogaes , e ficão dithon¬ 
gos de ai ,aõ y a» , ei, ai ,.oi, ou , &c., 
enão se ligando as duas vogaes dentro de 

(*í) O x vale algumas vezes na Lin¬ 
gua Yortugueze poriz^como em exemplo, 
que se pronuncia como se escrever amos1 
ei-zemplo. 
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huma mesma syllaba , não diremos que 
fae dithongo , como em saúde , Scc. 

A syllaba se forma, ou de huma só 
vogal, como* , a j ou de dithongo como 
eu i ou de vogaes, e dichongcs cora con¬ 
soantes , como em fazei.^ 

As letras compostas ião estas ç , ca, 
th , nb , ph ,tb , rb ; mas as compostas 
de ç , lh , nh , e ch com soai de x são nos¬ 
sas , como çumo, milho, minha , chunia , 
&c e as compostas de, th , rb , t ck 
com som de q , são Gregas , como : cby 
tnéra, philo sopbia, rbti erica, catbecisíno, 
&c. 

A letra <r antes das vogaes e , t, nun¬ 
ca he plicada, e se pronuncia, como t, 
v. g. cerrar , circular ; e antes das vogaes 
a ,o ,t> , humas vezes soa como , s , e en¬ 
tão he plicado , como em çafaie , 

, açucena \ e outras como ? , e então 
não he plicado , comofarwe » côa , , 
&c. 

A letra g antes das vogaes a , 0 , » , 
conserva a sua natural pronuncia , como 
gallo , gonima ,gumo; mas antes de <r , i 
toa como J , v. g. gemer , ginja. < 

Do j^não usamos na nossa Língua , 
senão em palavras de outros Idiomase do 
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y usamos em palavras Gregas , como 
wysterio, &c. Este y sé chamay grego , 
ònypsilen. 

O til, que se faz deste modo ( ^) 
serve de suprir o ns, e , quando o não 
figuramos , como em exeplo, iseto mas 
se o m ferir a vogal seguinte, como cmar , 
rao póde o m ser suprido com o til, com 
tudo as palavras huma, alguma , nenhu¬ 
ma , não obstante ferir 01» a vogal se¬ 
guinte, coituma suprir-se com o til, ces¬ 
crevemos , húa , algua , nhaa (*). 

Serve o til de suprir o u , e o e ,'na 
palavra que, quando escrevemos cj ; e no 
dithongo áõ , vale por n, que forma syl- 
laba com a vogal a antecedente; e final¬ 
mente em algumas abreviaturas , como 
em Snr , Senhor , Rolz , Rodriguez &c. 

As palavras Portuguezas acabao em 
qualquer das vogaes , ou nas consoantes / , 
m ,r, s ,25, como douto, fiel, bem , dar , 
bons, fiz, &íc.; as que acabao nas outras 
consoantes são estrangeiras, como : Moab, 

(*) Mas isto he escritura antiga > 
e je prenunciava , como beje por 
abuso , formando o m syllaba com a vo¬ 
gal u, deste modo lium-a, &£• 
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Abimelec, Madrid, Nazanth , &c. Os 
nomes uppendix , e z»í//a: são Latinos , que 
passarão para a nossa Língua com ames- 
ma orthografia. 

Nas letras vogaes so dobra ditnon- 
20 aa , e ee, como iffiáí , bSes; mas 
melhor he escrever £e»J._Alguns também 
escrevem irman , ou , &c. 

As consoantes só podem dobrar*se no 
meio das palavras entre letras vogaes: co¬ 
mo aecao, vaccae quando for liqui¬ 
da huma delias como em aggravar , affit- 
pjr, &c. onde não indo o g, e o/ en¬ 
tre duas vogaes , por mediarem as liquidas 
l r , dobra com tudo og , e/. 

As palavras compostas de preposi¬ 
ções acabadas em consoante , muitas vezes 
perde-se esta consoante ,e dobra a seguin¬ 
te , como nas palavras suppor oppor com- 
postas das preposições sub , e ob, e do ver¬ 
bo pôr , nas quaes as preposições perdem 
o b , e dobra-se o / do simples pôr. 

As preposições , que seajuntao na com¬ 
posição das palavra» , são a, ab » ad, an , 
com, contra , *»»* , de , de.t, dts, em , e*, 
í'k , ( e algumas vezes mter) ob , 
per , pre , pro , post ,re , se ,sub ,sob > 
sobre , super , 
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Ás palavras t qUe correção por , a , e 

íião dobrão , como apurar , &c. são com¬ 
postas de preposição a ; com tudo a mesma 
preposição tf ames de/, r , j , duplica a 
consoante , como af erir , arriscar , &c. 

As palavras acabadas em simo , ou 
limo também dobraõ a consoante da sylla- 
ba antepenúltima , como doutíssimo , fa* 
Òllimo, &c. 

^ As vozes dopreterito plusquam do« 
brão o$, cotrtofojse, quizesse, trouxesse. 
Em fim dobra-se o s serrpieque se pro¬ 
nuncia entre duas vogaes com som de s , 
como posso, asseguro. Exceptuão se as pa¬ 
lavras , que a si ajuntao o accusativo se , 
como ama-se, ensina-se, &c. Tendo po¬ 
rem oro som dez, não dobra, como des¬ 
amparo , estudioso, &c., e então semprç 
se acha entre duas vogaes. 

Os dimii.uiivos acabados nas sylla- 
bas/0, la, duplicãoa consoante, como 
janella, libello, &c. desta regra poucos 
se exceptuão. 

Dobra-se a letra r ? quando entre duas 
vogaes necessitamos delia com som forte , 
como ferro ; mas junta com letra consoan¬ 
te , ou posta entre, vogaes , cotn som bran¬ 
do 3 nunca dobra 3 como tenro ,féro* 



As syllalas 'longas antes da letra / s 
ordinariamente dobrão ,como falia, mar- 
mello , molle ; exceptuão-se as dicções, que 
a si ajuntão o artigo 0 , a , como apurai- 
lo, tiazella, &c; que alguns escrevem sem 
dobrar o / : e a preposição por junta com 
o artigo , como pelo paleo , ytla porta ; 
porquequando queremos escreverpelloàos 
animaes , he cont ll , e pertence 2 regra. 
Ouso he quem melhor ha de ensinar a 
duplicação das letras, fóra destas regras 
gerae*. 

Devemos nas palavras compostas se* 
guir a origem das primitivas. E assim an¬ 
ual escreve-se com «» porque anno,seu pri¬ 
mitivo , também se escreve com «« : /<?«- 
vada tem nn, porque o seu primitivo pen-. 
na tem »». Pena , quando significa o cas- 
tigo, tem hum só n. 

Deve-se a t tender á derivação das pa¬ 
lavras : por isso escrever-se-ha virtuoso , e 
não vertuoso; porque sc deriva de vit tude3 
e não de vertude: assim nas demais- 

Antes das letras b , p , m , sempre 
se escreve m, quando se equivoca com o », 
como immortal, amparo, também Exce- 
ptuão se as palavras compostas da preposi¬ 
ção cu cu n, e do adverbio bem, que con- 
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servão o m, como circumstancia, bemdito, 
&c. A preposição com algumas vezes não 
perde o m, como contigo , comnosxo , &c. 

Dos nomes Gregos escritos com ph , 
póde este mudar-se em/, como : filosofia 
em luear de pbilosopbi*, &c. , e sc antes 
do ph tinham, mudado o pb em f, não 
perde o m , como trtumpho, ou triumfo , 
&c. 

Os nomes proprios devem escrever- 
se com as letras originaes , como Christo , 
Johy &c. Joseph pelo uso escreve-se Jozé. 

As palavras de huma só syllaba devem 
escrever-se com 2, e não com s, como 
faz , mez , diz, paz , puz : e as de roais 
syllabas tendo a ultima accento agudo, 
ou circumflexo , como tetrlz , convéz, wr- 
m'z , arrôz , capltz , &c. Exceptuão-se 
as palavras do plural,como alvuras, polés , 
civis, a vós , plural dos nomes eu, e «0; 
e rrzÁr plural do nome crú. As segundas /;«- 
Jíirí/ do futuro do indicativo dos verbos , 
como amaras , saberás : as segundas pes¬ 
soas do plural do presente dos verbos, 
que fazem o infinito euwV, como ouvis, 
sahis : as palavras estás, das , cs vês , lês, 
Scc. e o Santíssimo nome ff esãs , e os ad¬ 
vérbios altas , assas. 
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Ha com algunrn palavras, que 

tendo na ultima eccemo gra ve se escrevem 
também com a 3 e não com s , compsao 
os Patronímicos , como Dominguez ,Uon- 
çalvez , &c e os nomes simplez , onve% , 
ealiz , lapiz. , 

Hum dos principaes preceitos da í-r- 
thografía , he escrevermos como pronun¬ 
ciamos. Assim he melhor escrever coisa , 
e não cousa. 

Quando se deve usar de letra maiuscula. 

No meio , e no fico das palavras nunca 
se usa de letra maiiUcula , para usarmos 
delias no principio seguiremos as regras 
seguintes. 

No principio de qualquer escritura, 
usaremos sempre de .letra maiuscula , e 
quando escrevemos nomes prepnos , ou to¬ 
rnados como proprios , como joao , 1 ei , 
nomes de Officios, eiOigmdad.s, co^o 
Alfaiate , Marque* , de Artes L.beraes , 
e Sci-ncias j como Grammat/ca ; Liheto- 
rica Medicina-, die parentesco , como 
Pai Tio; mas alguns es escrevem eom 
letra minúscula, móroucnte no plural; nos 
sobrenomes, como Soares, 0/«wr« , e no 
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principio de cada Verso, Elogio , Senten¬ 
ça , Dito u Exemplo. Depois de Ponto 
ínal, Ponto admirativo , e Ponto interro¬ 
gativo ; e também por política naquellas 
cousas que respeirão a pessoa , com quetti 
falíamos . romo P'. M Possa Mercê, Snr, 
Senhor , Douto , Benemérito, &c. 

Divisão das consoantes no fim da regra. 

Não cabendo na regra huma palavra 
inteira , o restante delia passa para a regra 
seguinte. Dividiremos as consoantes pas¬ 
sando buma , e ficando outra , segundo as 
vogaes, a que pertencerem , e nesta divisão 
poremos huma nsquinha deste modo (-), 
e por este signal vemos , que a palavra se 
continua na regra seguinte , como ser ra 
mol-Ie. 

Quando porém no meio da palavra 
vier huma letra muda , e outra liquida , 
passarão ambas para a outra regra com a 
vogal seguinte , como a-bnr , reflectir; 
exctpto se a palavra he composta de al¬ 
guma preposição, como so-blcvar. 

Vindo letra muda com outra oorsoan¬ 
te passarão juntas , como a-cto , e a letra s 
com qualquer outra consoante, ccrr.o na* 
icer , ca sto. 
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As letras gm, gn, mn, ch , Ih , «&, 

tí, ph, tf , tf, tf, passarão para 
a outra regra juntas com a vogal seguinte , 
como au-gmento,ben:-gno da mm,a-cbar9 
afe cio me-lbor,mi nha,A tbenas trtum- 
pho . corru-pçao , rela pso , optimo. 

As palavras compostas se dividem nas 
partes, de que são compostas , como dis¬ 
por .-traus-portar, Compostas das prepo¬ 
sições rf/J , irans. Se a palavra tiver huma 
só consoante, es’a pertence á vogal seguin¬ 
te , como a-mar , sa ber , &c.; e tenao' 
du3s vogaes successivas . póde hcar huma , 
e passar' outra , por qualquer delias tece 
syllaba , como saciar , seria , que se divi¬ 
dem , saci-ar ,seri-a. Excptuão-se os^/- 
l bom os , que formando huma so syllaba , 
não -podem dividir-se nem na escritura , 
nem na pronuncia, como guita, meu , 
causa, &c. que não podemos dividir ga¬ 
ita , me-Uy ca-usa , nem soletrar g, a , g*> 
i , t, a , ta , gaita , &c. •, mas dividi¬ 
remos cau-sa , c ajuntaremos as duas vo- 
g?es por ambas constituírem huma syllaba,, 
meu , gaita pronunciando gai-ta , gaita 9 
Scc, e assim nos demais dithongos. 

Esta mesma divisão se usa em algo- 
mas-paiavras ainda sem ser no fim da txgfrl’ 



/ 
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como Villa-Real, Vice-Ref, &c. • e quan¬ 
do depois de verbos se seguirem as palavras 
nte ,te ,se , nos, vos , n/ò, mos ma , wa/, 
to , ta , tos, tas , tóo , lhos , lha , lhas, lhe, 
lhes , 0 , os , a , as , as qu .cs syllãbas são 
breves , isro he, não se lhes carrega com 
a voz , como dá-me , emenda-te , faz-se, 
fez-nos, acabou-nos , intimou-lhes j&c. 

Dos accentos , e pontuação. 

Accento he o tom , que faz cada syl* 
Jaba. Os accentos s5o tres , agudo grave, 
e circumflexo. 

O accento agudo soa com toda a for- 
Ça do som , que tem a vogal j e -se faz 
desate modo : d , é, í, ó , ú , como ama- 
raõ, onde porque carregamos no tfcom 
som forte, usamos de accento agudo. 

Accento grave he huma risca ás aves¬ 
sas do agudo deste modo : à , è ,i, ò , 
e se faz , quando na vogaj abaixamos a voz 
como povoa , a que abaixando a voz na syl- 
laba vò , lhe poinos accento grave. 

Accento circunflexo he aquellc , em 
cuja syllaba se não levanta tanto a voz , 
como no agudo , nem se abaixa ,como no 
grave , e se figura desta sórte , â, ê, í, ô,-«: 
com© , tyráwia , defèza , ftfo. 
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Do accento grave usamos poucò ;.nem 

nós delle temos necessidade ; porque v. g. 
na palavra póvoa, pondo-se accento agudo 
na primeira syllaba , escusa-se o grave 
nà segunda. 

Os mesmos accentos agudo , zcircum-. 
flexo por evitar deformidade não precisão 
pôr-se em todas as vogaes ; e só se eos- 
lumão pôr expressos, quando ha maior 
equivocarão , ou dúvida na pronuncia, co¬ 
mo em anidra > e amará. 

Mas ainda que estes accentos senão 
ponlião expressamente , sempre os forma¬ 
mos com a voz j e por isso quando uize- 
mos , v. g. que a palavra mez tem accen¬ 
to circumflexo , ainda que pelonao pre¬ 
cisar expressamente o não tenha , he pa¬ 
lavra de accento circumflexo ; pois o fa¬ 
zemos com a voz. 

A virgula se figura deste modo (,, > 
Delia usamos, quando na oração fica o sen¬ 
tido imperfeito, e dependente do que se 
segue , como , se os meninos decorarem 
estas regras , saber do escrever. ^ 

-Antes de ou , nem , e e conjunção , ou 
clara , ou occulta , pÓe»se virgula : e nos 
substantivos diversamente seguidos, como 
o discurso , o conselho, a riqueza , oec., 
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eent-e adjecrivos juntos, como: douto, 
sábio fiel i &c. O vocar .vo sempre se pde 
entre virgulas, como : mandas óFran¬ 
cisco, tratar do negocio &c. Antes de 
et celtra , que ordinariamente se figura 
assim , &c sempre se poe virgula. 

Com tudo a- conjunção e não tem vir¬ 
gula nos Sobrenomes , ebmó João da Cos¬ 
ta è Silva-, e nos numeros, como vinte 
i doas,duzentos e vinte e quatro,Scc. Não 
íem virgula aquelfe que , que compõe ' 
algum adverbio, ou preposição, como 
aindaque , [ostoque , semque , porque , 
que quando he adverbio, escreve-se junto. 
Este que se he relativo,a virgula se põe an¬ 
tes da(prepo«içãò, como: a causa, por que 
escrevo , &c. 

Ponto e virgula he deste modo (; ). 
He rnais diíficil sua posição j serve onde a 
oraçao faz o sentido alguma cousa inde¬ 
pendente do que se segue, como :fui rico-, 
agora nada tenho. 

Ordinariamente põe-se antes das pa¬ 
lavras postoque ,aindaque , porque , mas, 
porem , &c. , e na opi niao de a Iguns , en- 
tre verbos de significação contraria, co¬ 
mo : quem he pobre, ri ychora-, quer , vae 
quer, &c. 
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Dous pontos se faz deste modo (:) , % 

se põem quando a oração faz sentido qua- 
si perfeito. Ántes que se refira algum dito 
oú sentença pôem-se dods pontos , como : 
dizia Seneca: nada ha perfeito. Eu digo 
aos meninos : estudem com cuidado. 

Ponto e intorrogação faz-se deste mo¬ 
do (?). Delle nos servimos, quando per¬ 
guntamos , como: quem be o Author deste 
Livro ? 

Ponto e admiração he deste modo (!). 
Usa-se, quando fios admitamos , e lasti¬ 
mamos , como: qtié bellas letras ! faial 
infelicidade ! ai ! ai dê nossos peccados ! 

Ponto final he assim (.) PÓe-se quan¬ 
do totalmeme acaba a oração com senti¬ 
do perfeito ; e que nada depende do qus 
vai adiante. 

Deste mesmo signtfl usamos nas pala¬ 
vras que costumamos escrever em breve , 
como S»r. Fr. Senhor , frei, &c. 

O Parsnthesis he assim ()* Serve p.^rá 
no meio pormos algumas palavras , som as 
quaes ficava o sentido perfeito ,■ como: 
o Sabio ( como todos sabem ) em toda d 
parte he estimado', onde sem as palavias 
do parentbesis , ficava a oração sem defei¬ 
to , como: o Sabio em toda a parte be 
estimado. F 
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Tenho explicado as necessárias regras 

para hum menino ler, e escrever breve, e 
perfeitamenú; tratarei agora do metho> 
do de contar. Tara este. fim explicarei 
primeiro a taboada , a difruição dos pezes, 
modos de assentar dinheiros , e a couta 
Romana ; para depois sómente tratar da 
Arthmetica. 
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Explicaçaõ das Unidades quando o nume¬ 
ro nao passa de treze leiras. 

Unidade , . vale 
Dezena . . 
Cemena . . 
Milhar 
Dezena de milhar 
Centena de milhar 
Conto . . • 
Dezena de conto 
Centena de conto . 

• 5” • ) 
. . 2* 
• 3»? 

• 7*1?- 5 
276325" 

4*7*3»* 
6427632^ 

5-642.76325’ 
Milhar de conto . 8564276525 
Dezena de milhar de conto 38564176325 
Centena de milhar de coto 738564276525 
Conto áe Contos . 9738564276325 

Assim numeramos outras quantias de 
mais, ou menos numeros , governando-nos 
pela regra da unidade; quando chegamos 
á sete letras dizemos conto., ou milhão-, 
chegando a treze, dizemos conto de contos, 
ou biconto , ou billiões: chegando a deza¬ 
nove , trillioes \ e assim proseguimos qua- 
trilhões, quhttilliÕes&c. 
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EXEMPLO. 

Unidade ^ Objcctos, ou unidades. 
Dezena ^ 
Centena ^ 
Unidade ^ Miliiares. 
Dezena 
Centena Tj- 
Unidade Contos , ou Miihtíes. 
Dezena ^ 
Centena ^ 
Unidade ^ Milhares de Milhões. 
Dezena 
Centena ^ 
Unidade Billioes. 
Dezena ^ 
Centena \o 
Unidade co Milhares de billioes. 
Dezena ^ 
Centena vo 
Unidade co Triliiòes. 

A primeira letra da direita para â 
esquerda significa unidades , a segunda de¬ 
zenas , a terceira centenas , &c. dividindo 
o numero em tiladas, e dizendo 8 trilliccs, 
<5 centos a8 mil , 6 centos e 74 bil* 
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jioes, duzentos e 63 mil , 6 centos e 84 

contos ou milhões , 4 centòs e 73 mil> 7 
centos e 83 objectos ou unidades. 

Definições. 
Tempo he o espaço,que durar o Mun¬ 

do do principio até o fim. 
Século hc o espaço de 100ânuos; o 

anno tetn 12 mezes ; 52 semanas , ou 365' 
dias. l~ 

Os mezes Abril, Junho , Setembro , 
e Novembro tem 30 dias; Fevereiro tem 
£8,e quando he Bissexto 29 ; e os mais 31. 

Huma semana tem sete dias: o dia 
terr. 24 horas ; hora 60 minutos , ou 3600 
instantes.. 

O armo Bissexto tem p6 dias; o que 
não lie Bissexto chama-se Solart 

Pezos. 
Tonelada tem 13 quintaes e meio : 

quintal tem 4 arrobas •’ arroba 32 arrateis : 
airajel 4 quartas, ou 16 onças: onça tem 
8 oitavas: oitava tem 3 cscropulos ; escro- 
pulo d quilates : quilate 4 grãos. 

Libra Medicinal, e Romana tem )2 
onças : a onça 8 oiía.vas : O escropulo 
tem 3 obolos: obolo 3 síiiquas: síliqu* 
4 grãos. 

Á íava Fgypciaca tem oitava e meia. 
Fava Grega doas obolos,- 
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O pezo de ouro, e prata se chama 

marco. Marco tem 8 onças. Marco de pra¬ 
ta divide-se em 12 dinheiros , seu valor he 
5600 O dinheiro tem 24 grãos de lei. 

Hum dinheiro peza 5- oitavas, e 24 
grãos pequenos. O grão de lei peza 16 
grão* pequenos. Grão de ouro vale 20 réis. 

As pedras preciosas pezão-se por qui¬ 
lates. Na índia se pezão as safiras , e ru- 
bins por sannoes ; as es meraldas aos ratis; 
os diamantea por magelins ; as pérolas por 
cheges. 

Oitava de ouro de lei vale í 400 réis. 
Medidas seccas 

Moio tem r^fangas, ou 60 alqueires: 
fanga tem 4 alqueires : alqueire 4 quartas : 
quaita 2 oitavas : oitava 2 maquias: ma¬ 
quia 2 ceiem ins. 

Medidas liquidas. 
Tonei tem 2 pipas: pipa 2? almudcs, 

ou cantaros: catitaro 2 potes : pote 6 ca¬ 
riadas : canada 4 quartilhos; quartilho nas 
Boticas he libra de 12 onças. 

.Medidas ctiuerarias. 
Lcgca Pcrtugueza tem 3000 braças, 

cu 4000 passos: o passo tem 5 pés: o pé. 
palme c meio. Palmo craveiro tem 12 de¬ 
dos. O dedo tem 4 grães de cevada juntos. 

Estádio ^tem izj passos. 
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Medidas mercantis. 

Braça tem duas varas : vara 5 palmos, 
4 quartas , 3 terças, 6 sexmas, 011 8 pi¬ 
tavas. Covado tem 3 palmos , e se divide 
nas mesmas partes, que a vara. 

Baila de papel tem commumente 32 
resmas; resma 17 mãos , e 3 costaneiras : 
mão tem j cadernos: caderno tem ç folhas. 
O de Hollanda tem 6 folhas. 

O milheiro tem to centos: o cento 4 
quarteirões: quarteirão consta de 2.5 cou® 
sas. A dúzia são 12. 

A libra tem 20 soldos : o soldo 12 di¬ 
nheiros. 

Conta dos Romanos pelas letras. 
A conta, que nós fazemos pelos al¬ 

garismos 1 , 2,3. &c. faziãò os Romanos 
pelas letras, dando a cada huma seu nu¬ 
mero certo. 

O I vale hum : V cinco : o X dez : 
Lcincoe ma; C cem; D quinhentos; M ituI. 

'Todo o numero menor , qtre se an¬ 
tepõe a algum numero maior , diminnp a 
sua valia no nnme.o maior. IX são nove; 
porque quem de X,qué vale dez,tira 1 hum, 
íicão nove. 

Daqui seexceptuaa letra. M , que o 
augmenca: IM he mil, XM dez mil. 

Quando porém ó numero menor se 
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pospõe ao numero maior accresccnta a es* 
re sua valia , como VI, seis , XI, onze. E 
tantos são os numeros menores, que se póe 
anres , oy depois dos maiores, tantos são os 
queciescem , e diminuem. Isto snpposto, 

• vale ’ ' • 1 
2 

3 
4 
5 
6 
7 
2 
9 

10 
11 
12 

*3 
J4 

lú 
17 
iS 

*9 
20 

3° 
40 
50 
60 

I 
. II 
• III 
. rv 
. v 
• VI 
VII 

vm 
. IX 
. X 
. XI 
XII 

70 
80 
9 o 
;oo 
200 
300 

400 
yoo 
600 
700 
800 
900 

XIII / tooo 
XIV 
XV 

XVI 
XVII 

XVIII 
XIX 
XX 

XXX 
XL 

L 
LX 

12000 
í 3000 
4000 

5000 
10000 
20000 
40000 
8cooo 
iooooo 
700000 
yocooo 

vale [.XX 
LXXX 

XC 
c 

CG 
CCC 

CD 
D 

DC 
. DCC 
DCCC 

. CM 
M 

IIM 
IUM 
IVM 
VM 
XM 

XXM 
'XLM 

LXXXM 
, CM 
. CCM 
. DM 
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E tombem com os Romanos. 

500 . . vaie . . . íjí 
1000 .... Cl3 ou 
5000.^ 133 
10000 . ... . CGI33 
focoo . . .. • *333 
xooooo . . . CCCI333 
500000 ... . 13333 
1000000^ . . . CCCCI3333 
Distinção , e valor das moedas de Portu¬ 

gal. Moedas de oiro. 
Cruzado . . . 4^° 
Cruzado novo . . 48a 
Oito tostões . . &co 
Quartinho . . . 1200 
Dezaseis tostões . . 1600 
Meia moeda . . 2400 
Dobrão de . . 320O' 
Moeda de oiro . . 480a 
Dobrão de . . 6-400- 
Dobrão de , .. , 12000 
Dobrão de • . 1280a 
Dobrão de . . . 2/000' 

Moedas de cobre, e prata. 
Tres réis ... j 
Cinco réis ... 5 
Dez réis . . xo 
Vintém . . 



Meio tostão 
Tres vinténs 
1 OStaO: 

Seis vinténs 
Doze vinténs 
Cruzado novo 
Definições àos ler, 

$0 
• • . 60 
• • : ico 
• • . 120 

• • . 240 

• • • 480 

r mars necessários 
da Ârithmetiça. 

Arithííietica hcáSciencia que ensina 
a contar , e calcular , cujo objec.ro são 03 
numeros. 

Numero lie o aggregado de fnairaé 
unidades. 

As^especiès dos- números-mais ordi¬ 
nárias são estas: homogéneos, heterogeneof 
e quebrados. Homogéneos sao aquelles, 
çujas unidades são do mesmo gen.ro; 
hierogemos aquelles cujas unidades sãe 
de diííercnte genèro. Número quebrado he 
aquelie, que declara huma , ou ríiàis partes 
de huma unidade dividida ern muitas par¬ 
tes iguaès. 

Numerar hesaber ler, e escrever cer¬ 
tas quantias de Numeros propostos. 

O numero he infiniro: esedivideem 
digito , articulo , e composto. Digito he 
quando não chega a dez ; articulo quando 
São dezenas inteiras, como : 10, 20,30, 
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ICO, iooo , &c.; composto quando pas¬ 
sa de dez, como : 11 , 16,28 , 11 2 &c. 

Os numeros do algarismo são dez , 
e se chamão : 

Hum 1 , dons 2, tres 3 , quatro 4 , 
cinco 6>sete 7,.oito 8, nove 9,cifra o, 
dos quaes o ultimo lie insignificante ; mas 
antepondo-se-lhe algum dos outros nume¬ 
ros , toma o valor do numero anteposto. 

As especies maisprincipaes de contar 
são : somar, diminuir, multiplicar , e 
repartir. 
Da especic do somar numeros homogéneos. 

Somar he ajuntar muitos numeros da¬ 
dos em hum só numero igual a todos. Da¬ 
dos v. g. os algarismos 7,4,20, 8 , ajun¬ 
tando-se todos, acha-se o numero 39 igual 
aos quatro dados. Os numeros,que se ajun- 
tão.chamão-se addições,ou parcellas. Dos 
numeros dígitos não ha necessidade de ex¬ 
plicar como se somão. 

Somaremos todos os algarismos , que 
éstao nas unidades, c escreveremos a so¬ 
ma por baixo da risca , e se a soma pas¬ 
sar de nove,porque então comprehende de¬ 
zenas, ajunte-se ás dezenas, e assim por 
diante de columna em eoiumna ; tenio o 
cuidado de pôr as addiçóes por baixo hu« 
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mas das outras ; de maneira que fiquem 
as unidades debaixo das Unidades , as de¬ 
zenas debaixo das dezenas , &c. Debaixo 
da ultima columna poremos a soma inien 
ra , ou conste de hum , ou d cm ais algaris¬ 
mos. 

E X Ê M P L O. 

Mdicoes. }46zJ 
s 65262 

Soma. 99887 

Feita a risca por baixo dos numeros, 
principiaremos peias unidades dizendo: 
cinco , e dous 7 j passafemos as dezenas: 
dous, e seis 8 i nas centenas : seis, e dous 8; 
nos milhares: quatro, ecinco 9 ; nas de- 
zenas de milhares: tres , e seis 9. O nu* 
mero achado 99887 he a soma dos dous 
numeros propostos. 

EXEMPLO; 

94862 
3864 4 
7^5 4 
3246. 

Sotna 109597 
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Começando como no exemplo prêcé» 
dente , diremos na casa das unidades z , 
è 4 são 6 , e 5 11, e é 17, escreveremos 
7 na Casa das unidades , e 1 que sobeja , 
ajuntaremos á casa das dezenas, ediretnas : 
I e 6 7, e 6 I3,e2 15, e 4 19 , poremos 
9 , e levaremos 1 para a columna seguin¬ 
te , e diremos: 1 e8p, e8 17, e 623,0 
z 25-; poremos 5-, e porque sobejão 2, se a- 
juntao á columna seguinte: dizendo: 2 e 
46, e 3 9,e7 16, e 3 19; poremos 
9. Sobeja 1 , e 9 xo , e poremos a soma 
inteira. 

Abaixo tratarei da prova. 
Da especie de diminuir numeros Bomoge« 

neos. 
Diminuir he saber a differénça que há 

de Humá quantidade maior a outra menor. 
O que delia resulta chama-se resto. Assen» 
taremos hum numero por baixo do outro , 
e passando hurna risca, tiraremos da di- 
rena para a esquerda , e escreveremos cada 
ksco debaixo da risca pela mesma ordem. 

EXEMPLO. 
746283 
322152 

. Resto 424131 

G 
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Diremos 2 tirades de 3 , fica 1, pore¬ 

mos I-: 5 tirados de 8 ficão 3 : 1 tirado de 
2 fica 1 • 2 tirados de 6 ficao 4 ^ 2 tirados 
de 4 ficão 2 : c 3 tirados de 7 ficão 4. O re¬ 
sultado 424131 he o resto. Quando o alga¬ 
rismo debaixo se achar maior , que o de 
cima, este se augmentará cora dez unidades, 
tomando para isso emprestada liuma das* 
unidades do algarismo visinho da parte esr 
querda. 

EXEMPLO. 

68432 
3654i_ 

Rei to 31891 

Da prova. 

Prova he liuma operação Arithmetica 
peia q.ual nos certificamos do resultado da 
primeira. Ordinariamente costuma tazer-se 
pela regra dos noves fora. Somao-se os 
?]earismos soecessivamente, e chegando a 
a ianca-se fóra , passando de nove, somao- 
se as suas ietras , e com o que fica , se con¬ 
tinua por diante. Assim tiraremos a Prova 
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á conta de somar acima , e tirando os 9 
ásoma 109^97, diremos t, e 5 (porque não 
he preciso fallarcotn o 9 ) 6, e 7 13 noves 
fora 4 , e assentaremos á parte. Faremos o 
mesmo aos algarismos , que estão por cima 
da risca , e dando 4 diremos que está certa , 
como acima se'mostra. 

Na de diminuir tiraremos a prova dos 
9, tirando-os primeiro da quantia maior, 
eo que sobejar poremos á parte; faremos 
o mesmo í quantia menor junta com o res¬ 
to , e dando igual sobejo, diremos que 
está certa. Isto se vê neste 

EXEMPL O. 

Quantia maior. 6843 i 5 
Quantia menor, $65-41 s" 

Resto 3x891 

Mas, porque estas provas dos 9 são 
faliiveis , ensinarei as provas mais seguras, 
a que chamamos reaes. 

Na conta de somar tiraremos apto» 
va real, somando òqtra vez da, esquerda 
para a direita. O uue somar a primeira co- 
luuma diminuir-se-ba do membro., que lhe 

G ii 
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corresponde na soma total, e se assenta» 
rá o resto por baixo t se o houver; este 
se tomará com a letra seguinte, para fa¬ 
zer hum novo membro , do qual se ha de 
diminuir o que somar a segunda columna, 
e,assim por diante , como se ve na mesma 
couta. _ 

EXEMPLO. 

^4861 
3864 

3246 

109597 
CI2.I 10 
cooo 

Somando da esquerda para a direifa, 
diremos: 9', para 10 falta 1, que com 9, que 
se segue faz 19.Ka segunda coluna 4, e 3 
&7 14 , e 3 17 para i 9 faltao 2, ponho 2, 
que com 5 j que se seguem são 25 : 8 , e 8 
16 , e 6 22 , e 2 24 Pra *5 falta 1 ’ clue 
com o , que se segue taz 19 : ó , e 6 12 , e 
214,64 18 , para 19 falta 1, que com 7 
da seguinte .columna faz 17 : e finalmente 
2, e 4 6, e 5 1 r, e 6 17» P3™ *7 na0 
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falta nada o, e diremos , que está certa 

a conta. 
Outros a fazem somando segunda vez; 

excepto huma das addiçoes , que ordina¬ 
riamente he o numero superior. Diminui¬ 
remos depois as duas somas, cujo resto se- 
ráõ os mesmos algarismos do numero , que 
da segunda vez se náo somou, e então 
diremos, que está certa a operajão» 

EXEMPLO. 

94861 

3864 
7629 
3246 

I09J97 
_M73? 

094862 

O resto 94862 consta dos mesmos al¬ 
garismos, que a primeira addição da soma. 

Na conta de diminuir faremos a prova 
real,somando o numero menor , e o resto , 
ç dando na soma os algarismos do numero, 
maior, diremos que .está a conta exacta. 
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Quantia maior 68432 
Quantia menor 36541 

Resto 31891 

Quantia maior 68432 

Da especxe de multiplicar numeros hô* 
mogeneos. 

Multiplicar he tomar o primeiro nu* 
mero tantas vezes , quantas são as unida¬ 
des do segundo. 

O numero , que se ha de multiplicar , 
chama^se multtpliiatido,zc^cWiZy pelo qual 
se ha de multiplicar , chama-se multipli¬ 
cador , e o que resulta da operação, cha¬ 
ma se producto. 

i ambem se póde operar esta conta 
pela especie de somar ; c não deve deses¬ 
timar-se por mais longo semelhante me- 
íhodo; pois a multiplicação de numeros 
grandes não requer tão grande ai tenção, 
nem está tão sujeita a erro. E havendo de 
mulip)icar-se successivamente hum mes¬ 
mo numero por muitos outfos (o que mui¬ 
tas vezes succede) feita a coiumna huã vez, 
serve para todas as operaçdes; e então he 
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este methodo o ma is seguro, e abreviado. 

A--sentar se-ha á parte o multip'içan¬ 
do defronte da unidade , some-se corosigo 
mesmo , e a soma se escreverá defronte do 
numero 2; esta soma se ajuntará com o 
mesmo multtpl.cando , e a nova soma se 
escreverá defronte do numero 3. E assim 
os mais até to A prova de estarem cer-. 
tas estas columftas , he que a ultima soma 
defronte do numero 10, seja o mesmo 
multiplicando , cor;ando-se-lhe ha ma cifra 
da parte direita. 

EXEMPLO. 

846184 

62876 

5:077704 
5923988 

6770272 
1692568 

50777Q4_ 

53110952784 

1 
2 

3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

10 

846284 
169K68 
2578851 

33^S136 
4231420 
5077704 
5923988 
6770272 
7616556 

8462840 

Eis-aqui multiplicamos o numero 
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846184 pelo multiplicador <$2876. Ora, 
porque a primeira letra do multiplicador 
he 6,tomaremos da columna o numero,que 
corresponde ao numero 6, que aqui Jxe 
5077704 , e assentaremos no seu lugar. O 
mesmo faremos a respeito das letras 7,8, 
2 , 6, e somando acharemos o producto : 

Como porém este methodo de multi¬ 
plicar he mais longo , e trabalhoso, ditei 
a regra particular da multiplicação, que 
ensina aaehar o producto por outro mo¬ 
do mais breve. He necessário aprender de 
cór a taboada pag. 85 , e por ella se sabe 
facilmente multiplicar hum numero com* 
posto por hum numero digito. 

Multiplicação de hum numero composto 
por hum digito. 

EXEMPLO. 

62 6 
6 

3756 

Queremos multiplicar o numero 62,6 
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pelo algarismo 6. Diremos 6 vezes 6 são 
rjíS , c poremos é , e o! j que restao a- 
juntaremos á seguinte columna, e diremos 
é vezes 2 iz, e} que^ao iç , poremos 
5 , e hum que resta , ajuntaremos á seguin¬ 
te columna. e diremos 6 vezes 6 36, e i 37, 
,e poremos os 37 inteiros. 

Agora explicarei a multiplicação do 
numero composto por outro composto. . 

Multiplicação de hum numero composto 
por outro composto. 

Conetando o multiplicador de muitos 
algarismos, se multiplicará primeiro todo 
o multiplicando pelas unidades do multi¬ 
plica 'jjr , depois pelas dezenas , &c. O se¬ 
gundo producta se escreverá por baixo do 
primeiro, e a sua primeira letra se porá 
em direitura das dezenas,porque deve mos¬ 
trar dezenas , e as outras nas casa* seguin¬ 
te s para a esquerda. 

O lugar do multiplicador he arbitrá¬ 
rio ; tnas ordinariamente costuma assentar- 
se na casa das unidades. Daremos huma ris¬ 
ca para distinguir os factores do producta. 
Escreva-se o producta das unidades na casa 
das unidades, e havendo unidades, e de- 
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metias , guardaremos estas par* o producto 
das dezenas, &c.; e feitas estas multipli¬ 
cações , se somaráõ os productos parciaes , 
e a soma será o producto total. 

EXEMPLO. 

'Multiplicando 62684 
Multiplicador 435 

313420 
.188052 

250736 

Producto 27267540 

Multiplica-se 62684 pelo algarismo 
5 , e assenta-se o producto debaixo da ris¬ 
ca; o segundo producto multiplicado por 3, v 
se pde debaixo do precedente , e desoite, 
que a primeira letra 2 fique corresponden¬ 
te ás dezenas ; o terceiro ás centenas , &c. 
Depois somao-se estes productos . e vejo , 
que o producto total ne 27267540. 

Se os fractores da multiplicação aca¬ 
barem em cifras, abrevia-se a operação 
multiplicando, sem delias fazer caso , a- 
jtintando-as depois ao producto. 
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EXEMPLO. 

4800 
3200 

96 
114 

15360000 

Queremos multiplicar 4800 por 32C6, 
■multiplicamos 48 por 32 , e ao producto 
1536 ajunto as quatro cifras dos factores , 
•e resulta 15360000. 

Havendo cifras entre os algarismos do 
multiplicador, he escusado asíentallas , e 
■se pa«sa ao algarismo significativo, pondo 
a primeira leira do producto na casa cor¬ 
respondente á letra do multiplicador ^ que 
falia com o multiplicando. 

EXEMPLO. 
64264 

4008 

514112 
25703 6 

257570112 
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Posto o primeiro product» 5 14x11 no 

seu lugar , multiplicaremos logo 4, e as¬ 
sentaremos o product0 157056,mas de sor* 
te, que represente milhares , como a letra 
do multiplicador, pondo a letra 6 na mes¬ 
ma casa delia. 

Abaixo tratarei da prova. 
Da especie de repartir numeros homoge- 

neos. 
Repartir he saber dividir huma quan* 

tidade em partes iguaes. 
O numero, que se toma para se re¬ 

partir , chama-se dividendo , ou partição , 
aquelle , por quem se reparte , se chama 
divisor, ou partidor; e o que sahe , çha-, 
ma-se quociente. 

Também se faz esta operação pela es- 
pecie de somar, c diminuir, e da mesma 
sorte he utilíssima pelas razões já ditas, 
paginas 81. 

Faz-se huma columna da addiçao suc- 
cessíva do divisor , como se fez do mul¬ 
tiplicando na conta de multiplicar. 

Depois se toma á esquerda no dividen¬ 
do hum membro das letras , que bastem , 
para que se ache hum numero igual, ou 
proximamente menor. Assenta-se no quo¬ 
ciente o algarismo3que estiver defrontedes-; 
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te , e o numero debaixo do dividendo par» 
ciai. 

Não se achando o dividendo na colum? 
na, nem algum numero proximamente me¬ 
nor , p6e-se cifra no quociente , t. se conti¬ 
nuará a operação. Eis-aqui o 

EXEMPLO. 

*5'43»*57 I_JPL6 
3426 19098 

3H71 
30834_ 
0033885: 

30^34 

030ÇI7 
27408 

03109 

j 1 . . 3426 
j 2 . . 6852 
I 3 . . 10278 

4 • • I37°4 
? • • 17130 
6 . . 205-56 
7 . . 23982 
8 . . 27408 
9 • • 30^34 

10 . . 342S0 

Dadosj para repartir por 
O jI0Ç * 

3-426 sahe no quociente 1909b, e A 

prova dascolinnnas hea mesma , que a das 
columnas da multiplicação. Ao primeiro 



( no ) 
dividendo éy43 ajuntaremos o numero, 
que lhe toca proximamente menor 3426 
defronte da letra 1 ; e por isso poremos í no 
quociente , e o numero debaixo do divi¬ 
dendo se diminuirá , e„ao resto sr ajunta a 
letra seguinte 2 , e teremos para repartir 
31172 : diminuiremos o numero 30834 a- 
chado na colutnna defronte de 9, e poremos 
9 no quociente ; ao resultado 338 ajuntare¬ 
mos a letra seguinte 8 , e fica 3388, e não 
achando na colutnna este numero ou outro 
proximamente menor , poremos o no quo¬ 
ciente , e ajuntaremos a letra seguinte 5 , e 
se continuará a operação. 
4 Mas por evitarmos dilação , costuma- 
se fazer esta conta multiplicando , e dimi¬ 
nuindo , como agora explicarei. 
Repartição de hum numero composto por 

hum numero digito. 
Asser.ts-se o divisor ao lado direito 

do dividendo. Por baixo do divisor se dei¬ 
te huma risca , onde se escrevtráÕ os alga- 
r;;mos do quociente. () quociente achado , 
ç; multiplica pelo divisor , e o producto 
se assentará debaixo do dividendo, de quem 
se diminuirá , e ao resto se ajuntará a letra 
seguinte; c assim por d;an;e. 

Queremos repartir 4624 por 3. 
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EXEMPLO. 

4624 | 3 

^7—! *541 
16 

i£_ 

012 
12 

004 
3 

1 

Diremos em 4 quantas vezes ha 3 ? Ha 
1 , e poremos 1 no quociente, e multipli¬ 
caremos o quociente 1 pelo divisor 3 , e as* 
sentaremos o producto 3 debaixo do '/«'W- 
dendo 4 ; e feita a diminuição fica 1 ; a es¬ 
te resto se ajunta a letra seguinte , e fica, 
16. Agora em i<5 quantas vezes ha 3 ? Ha 
5 : y vezes 3 sao iç , põe;n-se debaixo dos 
16, e se diminue: assim por diante. < 

E querendo repartir 148223 por 6, 
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EXEMPLO. 

148224 
12 

T28 
24 

042 

li_ 
0024 

14 

oo 

Èntao porque a primeira letra do <//• 
•oidendo he menor, que o divisor, faremos 
ò dividendo de duas ferras, e diremos em 
14 que vezes ha 6? Ha 2; e diremos 2' 
vezes 6 são 12, poremos iz debaixo do 
dividendo 14, e diminuiremos , como na; 
antecedente, &c. 

Depois de posto no quociente o a!ga« 
fismo 7 , porque remos 2 para repartir, 
qué he menos , que o divisor 6 , poremos 
no quociente o, e ajuntaremos outra letra 
do dividendo, que aqui he 4 , e teremos 
34, pâra repartir por 6 j e porque em 24 

6 

24704 



( ir3 > 
cabe 4 vezes 6 , poremos 24, que dimi» 
nuidos de 24 fica nada. 
Repartição de hum numero composto por 

outro composto. 
Se o divisor consta de muitos alga- 

rismos , que he quando vulgarmente dize¬ 
mos partir por inteiro , se tomarao do di¬ 
videndo as letras , que bastem , para lazer 
hum dividendo , que náo seja menor, que 
o divisor. 

Multiplicar- se-ha o quociente por ..o- 
do o divisor i o producto da muhipbpaçao 
se porá debaixo do dividendo parcial i ai- 
mi nuir-se-hao estes dois numeros, e ao res¬ 
to se ajuntará a letra seguinte. 

Queremos repartir 46283 per 3V 
exemplo. 

46283 32 

1!_7446'ií. 
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Faremos o primei.ro dividendo parcial 

dos dois algarismos 4,6, e d iremos em 
4 que vezes ha 3 ? Ha 1 , que poremos no 
quociente , e multiplicaremos por todo o 
áivisor 32 , e poremos o prcductodebai¬ 
xo do dividendo \ diminuído o qual, fica 
14 , que com a letra seguinte faz 142. De¬ 
pois cisemos em 14 que vezes ha 3 ? Ha 
4, que escreveremos no quociente , e mul¬ 
tiplicando 4 pelo divisor, escreveremos 
debaixo do dividendo 142 o pròducto da 
multiplicação 128 , eo diminuiremos ; e 
ao resto 14 ajuntaremos a letra seguinte 
8, e de novo teremos para repartir 148 ■, 
e assim continuaremos. Acabada a conta 
vemos que repartidos 46283 por 32 dá 
no quociente 1446, e J2_ Avos. 

Do mesmo modo repartiremos qual¬ 
quer numero, que se nos dê a repartir. 

E X E M PLO. 
48368 
3*6 

1276 
1246 

178 avos. 

171 us. 
118 

oo_,o8 
178 
J30 
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Repartidos 48368 por 178 sahe no 

quociente 271 , e JL12 avos. 

Até aqui ensinei a pôr os productos , 
que resultavão da multiplicação do divisor 
debaixo dos dividendos,de que se havião de 
dçninuir ■, mas porque o boin contador 
deve abreviar as operações da Atitbme- 
tica , deixaremos de escrever os ditos pro- 
duetos , fazendo a diminuição juntamen- 
te com a multiplicação. Sirva o antece¬ 
dente 

EXEMPLO. 
48368 178 
1276-~ 
00308 ;j| 

13° 

Agora em lugar de pôr o producto 
356 , faremos tudo junto, dizendo 2 vezes 
8 sao 16, que tirados de 3 não pode ser ; 
mas tirados de 23 ficao 7. De 23 vão 2,2 
vezes 7 são 14, e 2 que vão são 16 , que ti¬ 
rados de 18 ficão 2. De 18 vai j, 2 vezes 1 
são 2*, e 1 fazem 3 para 4 falta 1. Ficará o 
devi detido 127 , ao que junta a letra 6 , te¬ 
remos para repartir 1276. E assim acaba¬ 
remos a opsração como mostrei. 
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Prova dás duas esp,ceies , multiplicar, e 

repartir pela regra dos noves. 
Tendo multiplicado 62684 por 435 , 

dando o producto 27167540 , queremos sa¬ 
ber a certeza desta operação. Eis-aqui 3 
prova. Somem-se as letras do multiplican¬ 
do 6,1,6,8,4 , e lançados fóra os 9 , 
assentaremos ao lado o resto , quehe8> 
e depois as letras do multiplicador 4,3; 
5 , e lançados fóra os 9 , assentaremos ao 
lado o resto 3. Multipliquem-se os dois 
resto?, que fazem 14 , e lançados fóra o» 
9, ficao 6. Para que a operação esteja e- 
xacta, -he necessário, que somando do 
iresmo modo todas as letras do producto 
17267540 , lançados fóra os 9 , não fiquera 
rnais que 6. 

EXEMPLO. 

8» 62684 
Prova, 6—6 435 

313420 
188052 

27267540 

Na especie de repartir para tirarmos 
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à pró vá v. g. ao numero 48368 repartido 
por 178, somaremos as letras do divisor > 
í j 7 j 8 , e lançando fora os 9 , poremos 
o resto, que he 7 á margem. Da mesma 
sorte somaremos as letra9 do quociente, 
2,7, 1 , e lançados fóm os 9 , poremos á 
margem o resto 1 , que multiplicado pe¬ 
lo outro festo 7 dá os mesmos 7 , a que-se 
ajunta o residuo , quandoó lia; e porque 
aqui Ire 130 , diremos; 7 , e x 3 , e 3 i 1 , 
noves fora 2. Depois somaremos as letras 
do dividendo 4 , 8 , 3,6 , 8 , e lançados 
fóra os 9, ticaô if por onde vemos estar 
a operação certa.' 

EXEMPLO. 

7 
'Prova. 2--i 

i 

Como porém as pro‘v<s dcs 9 sao fal«* 
liveis, seguiremos as provas reaèscomp 
jr.j-t; «'guras. 
Prova real nas espccies de multiplicar , 

e r:partir. 
Para tirarmos! ã provtf rèal «a espeéie 

48368 í 178 

! 27. ] 271 1 jo 
0030 | 178 

*30 
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de multiplicar , havemos repartir o produ- 
cto d3 multiplicação pelo multiplicador , 
e dará no quociente os mesmos algarismos 
do multiplicando, ou se repartirmos o mes¬ 
mo produc-to pelo multiplicando dará no 
quociente os algarismos do multiplicador. 

exemplo I. 
62684 Multiplicando. 

435 Multiplicador. 

' 313410 
188051 

250736 

27267540I 435 Divisor. 

ox 167 | Quociente. 
02975 n 
03654 

01740 
0000 

EXEMPLO 11. 

27*67540 

02x939 

n\541 
oooooo 

62684 Divisor. 

435' Owac. 
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Tiraremos a prova real na especie de 

repariir, multiplicando o quociente pelo 
divisor-, e antes de sojharoproducto da 
multiplicação ajuntaremos os avos , que fi¬ 
carão por repartir, e somando tudo , sahi« 
ráó as mesmas letras d o dividendo. 

exemplo. 

48368 178 Divisor 
127 

0030 
t5o 

271 Quociente 

178 
1246 
35 6 

130 Av:s 

48368 

Exemplos particulares• sobre as quatro 
especies. Somar. 

Tendo nós para somar huma quan¬ 
tia crandè, que nos embarace o mesmo que 
fazemos , dividiremos m parceilaa a var!3s 
somas, paru destas somas fezêWttos a so¬ 
ma total. 
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EXEMPL O. 

628 6 
4800 

_3840 __ 

15230 4500 152.50 
7620 

80 
460 

12,660 980 27910 
3240 
7000 

90 
890 

12200 401 IO 

401 IO 
Também por evitarmos enganos, cos¬ 

tumamos pôr a soma inteira a ilharga das 
parcellas, depois para dizermos o seu im¬ 
porte , não fallaremos com os algarismos 
mais chegados ás parcellas. 
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EXEMPLO. 
4682 
3Ó4 7 
7682 
3965 
5473 

19 
24 
34 
*4 
2 

E diremos que soma 24449. 

Exemplos na especie de diminuir. 

Devia eu 462300, paguei àcoiitá 
260000; quero saber, quanto devo ? 

EXEMPLO. 
Devia. 462300 
Paguei. 260000 

Devo. 202300 
Devia 38600, dei para se pagarem 

84000, quero saber a demasia, que me 
devem tornar ? Neste caso começaremos a 
conta debaixo para cima. 

EXEMPLO. 
Devia. 38600 
Dei. 84000 

Espero. 45-400 
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Fu tenho sobre esta meza a quantia 
de 26300 , para 40000 que dinheiro me 
falta ? 

EXEMPLO. 

‘lenho. 26300 
Para. 40000 

Fr. ta. 13700 

Exemplos na estecle de multiplicar. 

f.i Para sabermos, como se estrereráó 
dez moedas, multiplicaremos hun a moa* 
da por 10. 

EXEMPLO. 

4800 
10 

48000 

Para assei tarmos 13 moedas, e hum 
quartinho , multiplicaremos huma moeda 
por 1 3 , e aoIproducto ajuntaremos o quar¬ 
tinho , cuja roma são 63600. 
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EXE MPLO. 

4800 
13 

M4 
48 I 

62400 
1200 

63600 
E assim saberemos assentar outra qual¬ 

quer quantia , &c. 
Comprando eú 40 arrobas de figos a 

20 o arratel , quero saber quanto hei de 
dar em dinheiro ? 

Reduziremos as 40 arrobas em arra¬ 
ieis , multiplicando 40 por 32, que saoos 
arraceis de huma arroba, e o producto sao 
arrateis. Este producto se multiplica por 
20 , que he o preço de cada hum arratel, e 
o producto he o dinheiro , que hei de dar. 

* EXEMPLO. 

32 
40 

Arráteis. 1 z8o 
20 

Producto. 25600 
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Ora vendi 4 milheiros de laranjas á 

40, o quarteirão, quero saber, que di¬ 
nheiro liei de receber. 

Saberemos primeiro de quantos quar¬ 
teirões condão os 4 milheiros, repartindo 
4000 por 25-, que he o numero de hum 
quarteirão, o que vier ac quociente são 
quarteirões; estes se multiplicaráõ por 40, 
que he o preço década quarteirão. 

EXEMPLO. 

2s- 

160 Ouart. 
40 
-. Preçòi 
6400 Prod. 

Em tífla a conta desta especie, q e 
O multiplicando, ou multiplicador tor 
10 , xco , 1000, &c. escusaremos de mul¬ 
tiplicar ; ajuntaremos estas cifras á outra 
addição, v. gr, Vcqo cousas a 3200, ajun¬ 
taremos aos 3200 as cifras de toco , ficão 
3 20' COO , &C, 

Exemplos na especie de repartir. 
Tenho aqui 3 2420 quer sàbir quan- 

laranjas 4000 
150 
óooo 



( Tiy ) 
?as nipedas tao ? Reparto por 4800 , que 
he hum> moeda: e se quero saber quan? 
hos cruzado-, reparto por 400. 

EXEMPLO. 

32410 | 400 32420 I 4800 
©so J-036 ] -- 

8x 6 

São 6 moedas , e 3620 réis ,e a mes- 
pia quantia sao 81 cruzados, e hum vintém. 

Quando o divisor tiver cifras na uni¬ 
dade , dezena , centenas , &c., se cortao, 
e tantas cifras «e cortáraó, quantas letras 
se cortaraÓ no dividendo. Sirva o antece¬ 
dente. 

EXEMPLO. 

32420 4800 
036- 

6 

Onde repaitimos 3242òpor 48,dei» 
xando as ultimas duas Jetras, por tantas 
reretn as cifras do divisor. Se não ficasse 
nada per repartir, sempre ficavão ao; mas 
porque alem de 20 teirao porrepaitir 36 , 
juntos 20 ficao 3620. 
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Todo o numero, cujo divisor he io» 

joo , icoo, &c. escusa repartir-se cortar* 
se-hão da partição tantas letras , quantas 
cifras tiver o divisor r. gr. 16340, repar¬ 
tido por 100, cortaremos do dividendo, 
a unidade •, e dezena \ e diremos, que vem 
ao quociente 163 ; e ficáraõ por repartir 
ao avos. 
100 

Tcds o numero , do qual se tiver de 
tirar arr.etade , repartiremos por 2 ; sequi- 
zcrmos saber o terço por 3 , se o quarto 
por 4, &c. 

Eis-aqui para que servem as quatro 
especies ae contar numeros homogéneos , 
que temos ensinado. Vamos agora aos nu• 
meros beterogeneos. 
Das quatro especies de contar numeros 

beterogeneos. 
Já disse que numeros beterogeneos 

sao aquelles , cujas unidades são de diffe* 
rente genero , como v. gr. o numero, que 
consta de quincaes , atrobas, arraieis , &c. 
Agora tratarei de ensinar as quatro espe- 
ciaes destes numeres. 
Das especies cie somar numeros betero¬ 

geneos 
Escreveremos cada especie debaixo de 

$uas semelhantes, isto he, onças debaixo 
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de onças , arrateis com arrateis, &c, 
ajuntaremos cada especie em /íuma soma 
separada, escreveremos por baixo da li¬ 
nha: e chegando huma especie ao valor 
da seguinte , para esta reservaremos o ral 
valor , e o resto escreveremos por baixo da 
linha em lugar correspondente á sua espe¬ 
cie. 

H: necessário saber-se a definição dos 
pezos; e medidas, pag. 8 , e seguintes. 

EXEMPL O.j 

Árrob. Arrat. Onças. 
2 IO II 
3 *4 

_ 3_30_7  
20 2 6 I 

Somaremos as onças, dizendo: 12 com 
14 , e 7 . são 33 , onças são 2 arrateis, 
e í onça ; pois ponho 1 onça, que sobeja, 
debaixo das onças , e os 2 arrateis ajunto 
acs arrateis , que sc seguem , e digo 2 com 
20 , com »8 , ecom 30 são 70 arrateis; 70 
arrateis são 2 arrobas e 6 arrateis ; pois 
ponho debaixo (da risca ene direito dos 

Quittt. 
6 
2 

* 4 
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arraieis os 6 arrateis, e as arrobas ajunto 
is arrobas , e digo : 2 , com 1, com 3, e 
3 são 10 arrobas: 10 arrobas são i quin- 
taes , e 2 arrobas ; ponho 2 debaixo das 
arrobas, e os quintaes ajunto aos quintaes, 
e digo 2 com 6 , com 8, e 4 saõ 20; e 
por não haver tnais que reduza, assenta¬ 
rei 20 debaixo da linha. E soma tudo 20 
quintaes, 2 arrobas , 6 arrateis,e 1 onça, 
c assim os mais. 

EXEMPLO. 

Aim. Catt. Ouart. 
H 8 3 
16 10 2 

9_7_ 

19 lS 3 

Da especie de diminuir numeros be- 
terogeneos. 

Queremos diminuir de 7 quintaes, 3 
arrobas, e 20 arrateis; 2 quintaes , 2 ar¬ 
robas , 24 arrateis, e 8 onças , armaremos 
aconta. 

Pip. 
4 

8 
6 
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EXEMPLO. 

Quint. Arrob. Arrat. Onça, 
7 3 20-0 

_2___ . 24 • 8 

5 o . 27 8 

Porque de o na© posso tirar 8 oncas, 
peço hum arrarei aos arrateis, que he o 
que se !h‘c segue immediatamente ;e por¬ 
que 1 .irratel terrt 16 onças, digo 8 onças , 
tiradas de 16, fica o 8, e ponho 8 debai¬ 
xo da risca cm direito das onças. Agora 
porque dos 20 tirámos 1, ficão 19 arrateis, 
e digo : Porque de 19 arrateis não posso 
tirar 24 , peço liumà arroba , htíroa arroba 
tern 32 arreteis , com 19 sãojl ; pois ti¬ 
rando 24 de çr , ficão 27 , e ponho 27. E 
porque das arrobas tiramos huma, diremos ; 
2 arrobas tiradas de 2 , ficão, e 2quin. 
taes tirados de 7 ficão ç. 

E assim ach.mos o resto çquintaes 
27 arrateis, e 8 onças, e assim’ as mais; 

Prova daí duas espsciès cie somar, 
e diminuir. 

I iraremos a prova 4 especie dc soma, 
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somando outra vez, excepto o numero su¬ 
perior , e diminuindo as duas somas sahin- 
do no resto o numero superior, diremo* 
que está exacta. 

EXEMPLO. 

Pip. 
4 
8 
6 

*9 
*5 

Alan 
n 
16 

15 
i 

Cm. 
8 

io 
7 

Quarti 

3 

i 

2 

6 
3 
o 

3 

iNa especie de diminuir tiraremos a 
prova, somando o numero menor, e o 
fasto , cuia soma será o numero maior i e 
então diremos que está a conta certa. 

EXEMPLO. 
Quint. Arrob. Arrat. 

7 3 
2 1 

2® 

*4 

o 17 

Onças, 
o 
8 

7 

20 
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Dà is pedie de multiplicar numeros he~ 

terogeneos. 
Reduziremos todos os numeros á me¬ 

nor qualidade delles ; multiplicaremos a 
reducção pelo preço, eo producto he o 
dividendo ; e o divisor se faz reduzindo o 
numero da maior quantidade até o da me¬ 
nor dada , como se vê neste 

EXEMPLO. 
Quint. Arrob. Arr. One. a 3 zoo 0 quinto 

5 2 16 8 
4 11528 

20 \ - i-00 Preeço. 

2 —— 23056 
22 
3* 
44 

66 

4 
3 2 

128 
16 

7°4 76* 
16 I 2 S 

345 84 

36889600 
16409 

COO2jôo 

Õ512Ó 
1024 

2048 

1801S 

720 
16 2048 divisor■ 

4320 

7 20 

II520 
8 

11528 on$as„ 
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Reduziremos os quintaes em onças, 

reduzindo primeiro a arrobas , depois a v 
arrateis, e por fim a onça deste modo: 
Multiplica remo?, os Ç quintaes por 4 , que 
são as arrobas de hum quintal, e ao pro- 
dueto 20 ajanto as 2 arrobas , e são 22; 
reduzo estas cm anateis, e multiplico por 
->2, que são os arraieis de huma arroba , 
e ao producto 704 , ajunto mais 16 arra- 
tes e são 720 arrateis; reduzo estes^ em 

, onças, multiplicando por 16, que são as 
onças de hum arratel,e ao producto 11520, 
ajunto mais 8 onças, c são í 15 28 onças. 

Estas onças se multiplicao pelo preço, 
isto he, por 3200, e o procluclo 36887600 
repartiremos pelas onças, que tem hum 
quintal , que são 2048 , e sahe no quocien¬ 

te l80I2, sõTs' , /■ 
E assim 5 quintaes , 2 arrobas, i(> ar¬ 

rateis, e 8 onças de qualquer cousa com¬ 
prada , ou vendida a 3200 o quintal, im¬ 
por tão os ditos 18012. 

Para sabermos as onças , que tem hum 
ouintal, reduziremos primeiro a arrobas, 
multiplicando por 4 . que sao as arrobas 
de hum quintal • multiplicaremos estxpro- 
dueto por 22, que são us arrateis de hu. 
ma arroba ,'co producto são arrateis; es- 



( *33 ) 
tes reduziremos a onças, multiplicando 
por 16, que são as onças de hum arratel, 
cujo producto he 2048. 

Tudo consta do sobredito exemplo. 

Da especie de repartir numeros hetero- 
geneos. 

Supponbamos, que comprei 8quin- 
taes , 3 arrobas; 10 arrateis , e 8 onças do 
que quer que foi , por 4Ó2©oo. Quero sa¬ 
ber a como sahe cada quintal. 

Agora multiplicaremos o preço , isto 
he, 462GCO pelas onças , que tem hum 
quinral , que são 2048 ] cujo producto re¬ 
partiremos pelas onças , que tem estes 8 
quintaes , 7, arrobas , &c. , e o que vier 
ao quociente hc a como sahe cada quintal. 
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EXEMPLO. 
Quiftt. Arrob. Arrat. 

8 3 io 

f " 4 

32 
3 

C*f. 
8 

*5- Arrob. 2048 

70 
105: 

1120 

10 

por 462000 

409600O 
12*88 

8192 

946176000 

11*0 Arrat. 041-76 
16 

6780 
1130 

18080 
8 

056000 
017*600 
010808 

18088 

|8o88 
E vemos que sahe o quintal, 523095 

e abreviaçao de iToTg 

Prova das duas especies tle multiplicar , 
e repartir. 

A multiplicação, e repartição se ser^ 
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vem de provas reciprocas ; porque se eu 
comprei 8 quintaes , 3 arrobas , 10 arra¬ 
ieis , e 8 onças por 461000 , sahe a J2309 
o quintal; comprando a 5: 2 309 o quintal, 
importa 462000. 

Também , se eu comprei ? quintaes , 
a arrobas, 16 arrateis , e 8 onças de qual¬ 
quer cousa, e importa 18012, comprando 
por 18012, sahe 83200 o quintal. 

O que ficou por repartir cm qualquer 
destas contas, soma*se comoproducto da 
multiplicação. 

Quint. 
S 

EXEMPLO. 

Arrob. Arràt. Ohç. 
3 IO 8 

18012 
Onças de hum quintal. 2048 

144096 
72048 
36024 

36888376 
Ficou por repartir. >024 

368896001 
023056 
ooeoocooI 

n 528 

3200 
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EXEMPLO. 

Ouint. Arrob. Arrat. Onç. 
~ 8 3 10 8 

51309 
Onças dos quintaes. 18088 

418471 
418471 

418472 

52309 

, 946165191 
ficou por repart. 10808 

946176000 1048 
11697 —7- 
004096 4^2000 

0000000 

Alguns exemplos particulares. 

Comprei hum barril de manteiga , a 
80 réis o arratel , que pezava 4 arrobas, 
18 arrateis, e 13 de tara. 

Reduziremos as arrobas em arrateis, 
diminuiremos 13 de tara,e o resto se Biul- 
tiplicará pelo preço. 
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EXEMPCO. 

Arroby Arrttt. Tara. 
4 18 13 

n8 
18 

146 ar rateis. 
13 tard% 

*33 
80 preço. 

13640 

E c 'laparandó eu as ditas 4 arrobas , e 
28 arraieis , 6cc. por 10640 , querendo sa¬ 
ber a orno sahe 0 arratel, repartiremos 
pelo? arrateis, que tem estas 4 arrobas &c., 
e sahe no quociente o preço. Eis-aqui a 
prova. 

EXEMPLO. 

10640 I ’ u 
00000 j ~ 

Mandei vir de Castella 223 varas ds 
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fica; c porque as varas de Câstella tem hum 
palmo de menos , quero saber quintas va¬ 
ras são de Portugal ? 

EXEMPLO. 

*23 
4 

8p2 I 5 

ir I 
Multiplico pelos palmos da vara de 

Castella , que he.4; e reparto oproducto 
pelos palmes da vara de Portugal, que lie 
5- , e são 178 varas. 

Comprei hum porco de 4 arroba? por 
64O0 ; quero saber a como me sahe cada 
arratel. Reparto os 6400 pelos arrateis das 
4 arrobas , e o que vem no quociente , he 
o preço de cada arratel 

EXEMPLO. 

Arrobas. 

128 

50 
Arrateis. 128 

4 
3* 

64001 

0000 
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Sghe a meio tostão cada arratel. 
Vamos agoa aos numeros quebrados. 

X)as especies de contar num. quebrados. 
Numero quebrado he huma , ou mui¬ 

tas partes daquellas, em que se divide algu* 
lita unidade, v. gr. 2. _i de sorte, que tres 
quartos são as tres partes de 4 , que tem 
o numero inteiro. 

Os numeros quebrados são partes de 
numero inteiro, v. gr. 1 covados , e quar* 
ta, vendido a 13 réis, e meio. 

No numero quebrado ha numerador , 
c denominador ; este he o inferior, aquelle 
o superior. 

O numero superior sempre he menor , 
que o inferior ; porque sendo iguaes , co¬ 
nto — , dizemos que he hum inteiro , e 
§endo maior, como | , neste caso se re¬ 
duz a inteiros: e são 2. 

O que sobeja na repartição se chama 
avos ; e o resíduo he numerador, e 
o divisor denominador: v gr. 17 repar¬ 
tidos por 5 cabe a c da hum 3 , e 

Abbrevia-se o numero quebrado , bus¬ 
cando hum numero , que re.parriado por 
eiie o numerador , e o denominador ,. não 
fique sóbra , v. gr. -Li° evos ; buscaremos 

224 
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o numero abbreviado, repartindo o deno¬ 
minador 4 pelo numerador 140 , e fica- 
ráÔ de sóbra B4 , que por elles repartidos 
140, ficará d de sóbra 56 f oue rópartidos 
por elles os 84 , ficaráõ de sobra 28 , que 
por elies repartidos os 56, sobrara nada, 
Óra , por estes 28 , que não dérão sóbra , 
partiremos o numerador 140, e ao quocien¬ 
te virá6 f ; e pelos mesmos 28 partiremos 
.0 denominador 224 , e viráo ao quocien¬ 
te 8. 

EXEMPLO. 

2241112'' M°|t4\84|£í\_56 íi* 
0841 1 | 0*61 1/281 «jooj* 

140 28 1 224I — 
OCO 5 >• 00° I X 

T j 

>4° 5 Assim 7^1 ava-r sao r 
Os quebrados se praticao em toda a 

especie 3e conta. Ensinarei as quatro es- 
pecies. 

Das especies de somar numeros que¬ 
brados . 

Quando os quebrados sao todos de hu- 
ma mesma qualidade , sesotnão os nume¬ 
radores na forma dos inteiros, e soma». 
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dos, se repartem pela natureza do quebra- 

EXEMPLO. 
± 11 5 L) 's 1 6 
6 0 6 6 â) 

6 

Somados os numeradores fazem ij: 
estes repartrdos pelo denominador 6 vem 
no quociente 2 inteiros , e J que he meio. 

Quando os quebrados são de diversa 
qualidade v.gr.-^-, e i. multiplicaremos os 

numeros atravessados , dizendo : 6 vezes ó 
sao 36 , e 8 vezes 4 sao 32 , cujos proclu- 

36 , e 32 somados são 68. Ora , os de¬ 
nominadores se multiplicão entre si, di¬ 
zendo 8 vezes 6 sao 48 , e por estes 48 
se hão de repartir os 6o , edá no quociente 

1 inteiro, e ^ avos, que reduzidos 9 

menor são -d- avos. 

0 
8 

E 
32i 

48 j 

XE M 

32 f?8 
é8 20 

48 

P L O. 

48 

!2 
Querendo somar inteiros, e quebrados, 

somem-se primeiro os quebrados do mo- 



( 14» ) 
do , que fica dito , e reduzidos a inteiros y 
se para tanto derem , ajuntar-se-ba o in¬ 
teiro , ou inteiros com as parcellas a elleá 
correspondentes , e ficando algum quebra¬ 
do de residuo dar-se-1ir. -ba a sua respec- 
tiva posição , como no seguinte 

EXEMPLO. 

48i l.AU 
587 hLi I I- 4 uerenae scmar 4? - J 

lSo\ 

Vemos que feita a operação 0$ que¬ 
brados dão para í , e - , e que ajuntando- 

se o inteiro á colurr.na das unidades, verá 
a somar as rres parceilas mixtss 150 - ou 

Mas quando se achão juntes muitos 
numeros quebrados, v. gr. f \ \ f ou se 

Son.^o por partes, somando - com \ . 
6 5 . * 6 

e - com ^ ajuntando as somas em iiuma j 
ou ( na is breve i se reduzem a hum a' com- 
mam denominação. 
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EXEMPLO. 
480 640 720 576 

á 4 6 i 

4 6 S 5 
960 

E sao 2 inteiros, e ^7 avos , isto 

he 
6® 

Multiplicão-se os denominadores , di¬ 
zendo 4 vezes 6 sáo 24; 24 vezes 8 sao 192; 
192 vezes j sâo 960 : estes se póem em¬ 
baixo como coinmum denominador. Para 
se tirarem as 2 quartas do commum deno¬ 
minador 960 , se reparte este per 4 , e vem 
ao quociente 240 , que multiplicados por 
2 fazem 480 que estão sobre os Do mes¬ 
mo modo para se tirarem as 4 sesniss, se 
repartem os 960 por 6 , evtm ióo , que 
multiplicados por4 fazem 640, isto be 
Para se tirarem 6 oitavas de 960 , se repar¬ 
tem estes por 8 , e o numero , que sahe no 
queciente 120 multiplico por 6,e fazemjio 
isto he E para se travem os 3 quintos, 
se repartem os 9 60 por 5 , e vem 192 ,qur 

480 
640 
720 
576 

2416 j o 
0496[ z 

ao6 



0;;. ( M4) 
multiplicados por 3 são ,76 , isto he 
Ora os numeradores 480,640, 720,576, 
sesomão, e ficão er.tão r $-* í 

gsres se reduzem a inteiros , repartin¬ 
do os 2416 por 96a; e vem ao quociente 2 , 
e que reduzido a menor, ssoji. 

Desta sorte se fáráo outras somas ain¬ 
da de ma is quebrados. 

Constando porém os taes quebrados 
de meios , terços, quartos, quintos, sextos, 
evitaremos o nabalho de fazermos deno¬ 
minador , e nos valeremos do numero do , 
por haverem nelie todas estas partes ; mas 
entrando nos taes quebrados sétimos, ou 
oitavos, precisa fezer-se denominador na 
fôrma dita , poros não haver em 60 sem 
quebra. 
Da especie de diminuir numeros quebra¬ 

dos. 
Para se diminuir ide multiplicára¬ 

mos em cruz , dizendo 4 vezes 7 são 20 , 
que poremos sobre os^e tornaremos a mui- 
liplicar , dizendo 8 vezes 3 são 24, que 
poremos sobre os 7. Estes dois numeros 24» 
e z4 sè diminuirá hum do outro , e restão 
4. Multiplicaremos os denominadores , di¬ 
zendo 4 vezes 8 são 32 » que poremos de» 
baixo do resto 44 e diremos que 7 dam- 
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nuidos de 7- ficão ~ avos , que reduzidos 
á menor Jie 1 s* 

EXE MJP L O. 
24 28 á 281 4 _ ! 

“ W 
J 

24 
C4 

3*' 
n 

* , 
3* J 

Sendo a diminuição de mais de dois 
quebrados , querendo v. gr. abater 11 de 
[ * > somaremos - ♦ virio i? aw/ *que 
42 4 ® ja st 

são 4,: e somaremos 4 4 vHó IS. j qUQ 

diminuídos delles 4 , ficão-Z,. 

EXEMPLO. 

P 4 ) <5 4 ) 

i 1 1 ). 3 4o 7 
4-8 } 4 

12 

5 2 / 

IO 
~8 

1 

l 

3 d 8 

Se na diminuição entrarem inteiros j 
$e reduz irá ó a quebrados, v. gr, quero ti» 
rar }*de 2 inteiros , e I, faremos de 2 , e 
| t«do quartos f dizendo 4 vezes 2 sao, § 

K 
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con i n que diminuiremos como a» 
cima , e viráÕ £ avos ■ e porque o nume- 
rador he maior que o denominador partir- 
se-ha , e virá ao quociente i ^ avos , isto 

lie * EXEMPL o. 

54) 
9 

20 

5 
>—* 

6 
> 

4 I ■2-4 J 

541 
20 

l4, 
24 j 

34 
IO 

7-4 

lí- u 

Drf í/j>e«v de multiplicar numeros que¬ 
bra aos. 

Executa-se de ires modos, isto he , l. 
quebrado por quebrado-, 2 inteiros,e que¬ 
brados por inteiros ; * inteiros, e quebra- 
brados por w/í/rw , c quebrados■ j 

Quebrado por quebrado , v. gr. s ce¬ 
vado de veludo a] de moeda ; multipli¬ 
caremos os numeradores, dizendo: i vez 
i he i , e os denominadores 4 vezes 2 <ao 
8 ; e diremos , que -] covado a-j de moeda 
o covado. importa i de moeda. 

Multiplicar inteiros , e quebrados por 
inteiros, v. gr. comprei 4,e \ covadus 
de pano a 480 o covado. Reduziremos os 
piteiras em meios, e faremos 8 meios co.11 
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1 de quebrado saò que multiplicados pa¬ 
ios 480 , vitáó ao producto 45 20 , que pa¬ 
ra fazermos inteiros, repartiremos pela 
sua q.u ili iadc , que aqui he 2, e viráõ ao 
quociente 21 do, que tanto iinportaô os z,c 

•'Ovados. 

exemplo. 
4 . e * sovadas a\ 480. 

4S0 
_9__ 

4 520 | 
•J o >~v l __ 

O \ 25ÒC 

Ora , multiplicar inteiras , çquebra» 
elos por inteiros, e quebrados , lie como 
v. gr. eomprei 4 , e covado 3 de veludo a 
3 ‘-'riuados, ei o covado . quanto impor¬ 

tará ? Reduziremos os* 4, e i a meios, 
multiplicando 4 vezes 2 são 8 com x são 
r : eos 3, e j-tudo a quartos, dizendo 3 ve¬ 
zes 4 sad 12 com 2 sad depois mul¬ 
tiplicaremos os 14 pelos 9 , e viráo ao 
producto 1 26 r.umrrader ; agora para sa* 
feermos o seu denominador , multiplicare- 

K ri 
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snos os denominadores i, e 4 faremos 8'i 
por estes repartiremos os 126 , para os re¬ 
duzirmos a intíiros , e viráó ao quociente 
15 cruzados, e £ , isto lie \ de cruzado. 

EXEMPLO. 

9 
2 

14 

4 

14 
$ 

126 

8 

2 
4 

8 

126 
046 

o 

8 

>5 
6 

£ 

Iniportm it -- 
2 
4 

Da especie de repartir numeros quebra¬ 
dos. 

Reparte-se quebrado por quebrado ; 
quebrado por inteiro \ inteiro por inteiro, 
e quebrado j e inteiro por quebrado , a que 
cliamão repartir por meio , terço quarto. 

Repartir quebrado, por quebrado he 

como v. gr. cotnp'rei - de veludo por - 
moeda , quero saber a como sabe o cova* 
do , $e repartir á 1 moeda por e para 

isto multiplicaremos em cruz , dizendo , 6 

vezes 1 são 6 , que se poráó sobre 7» e 
depois 2 vezes x são 4, que se poráõ so- 
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brc |; destes dois numeros , que multi¬ 
plicamos e'm cruz, o da parte esquerda , 
que he 6 , he numerador , e o da parte di¬ 
reita 4 , o denominador , e assim são ~ : c 
porque o numerador he maior , que o de¬ 
nominador , se reduza inteiro , e sahe i, e 
~ , que he . 

Assim compradas duas sesmas de ve¬ 
ludo por meia moeda , sahe o cevado a x 
moeda e meia. 

EXEMPLO. 

„ 6 4 
Preço t_ 6 __ ^ 2 

264 4 2 

Reparte-se quebrado por inteiro, v. gr. 
querendo repartir 4 de huma moeda por 
6 í-ujeitos. Multiplicat- se Jia em cruz,e vem 
3 numerador , e 30 denominadof , que he 
.4, avo.r de moeda, o que se vê, repar¬ 
tindo 4800 porf , são 960, e se lium quin¬ 
to são 960, tres quintos , multiplicando 
estes 960, por 3 , são 2880, e repartindo 
estes 2880 pelos 6 sujeitos , cabe a cada* 
hum 480 , quesao os ditos Huma moe¬ 
da dividida em 30 partes , consta cada 
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parte de láo , e destas 30 partes tomando 
g,isto he 3 v.zes 160, he 480, logo *-f avos 
de moeda s.10 48-' 

E xHT P L O 
} <0 

I t L 1 
5 J iõ 2 ■ a 

Repsrtir inteiro por inteiro, e í?#£- 
brado , he v. gr. se quizermos repartir ao 
moedas por 4 sujeitos , levando tres parte 
inteira, e o quarto a terça parte do que 
vie-r a cada hum dos 3 j multiplicaremos 
com o denominador do quebrado , que he 
3 , faremos 6c terços de 20 inteires , e 
de 3 inteiros , e yfa remos para tirar» 
mos a parte, que vem a cada hum dos 
tres, partiremos os 60 pelos 10, viráõ 6 
inteiros \ e para tirarmos o terço de 6, 
partiremos os 20 pelos mesmos 10, e vir 
ráó 2. 

EXEMPLO. 
20 

3 -j 20 10 

00 10 
6 J 

\ \ 
1 

60 
00 
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F. vemosque cabem 6 moedas a ca¬ 

da hum dos 3 , e duas ao quarto , porque 
3 vezes b sad 18 , com z sao 20 moedas , 
e eis aqui a prova. 

Or.t , repartir inteiros por quebrados, 

.a que chamai) repartir por meio , terço , 
quarto , consiste sua differença em nao le¬ 
var pa-te inteira , v. gr. ICO moedas, por 3 
suje tos, levando o 'primeiro ametade ; o 
segundo , terço ; e o terceiro , quarto ; po° 
remos 100 , e logo ~ l- multiplicaremos 
os denominadores dizendo '• 2 vezes 3 sao 
6; 6 vezes 4 sad 24, que he o denominador ; 
delle tiraremos ametade , quebe 12 , c po¬ 
remos sobre \ ; o terço, que he 8 sobre 7 ; 
o quarto , que he 6 sobre \ , depois dire¬ 
mos por companhia , o primeiro entrou 
com 12, o segundo cotn 8 , eo terceiro 
com 6 moedas, ganhárao ioo; e segui¬ 
remos 2 regra da companhia. 

EXEMPLO. 

ICO 
13 8 6 

1 1 J 

1 í 
i4 

2 
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Dá Dizima. 
Dizima são huns quebrados reduzidos 

à numeros certos, como décimos,centavos» 
mdlavos ,&c. com cuja reducção se obrão 
as quatro especies, como se elles forãó 
inteiros. 

Não tratarei das especies de somar, e 
diminuir, porque não differe das dos nume¬ 
ros inteiros ; e porque só carecemos daí 
de multiplicar , e repartir, direi o que base¬ 
ie para o U60 da sua operação. 

Tiraremos os quebrados dos numeros 
inteiros, que sáo 10, too , &c. pondo 5- 
por meio , por ser antetade de 10; como 
também 5o , por ser ametade de 100; 25; 
por hum quarto; 75 por tres quartos; 20 
por hum quinto , 34 por terço; Ó7 por dois 
terços ; 17 por hum sexto ; mas o inteiro 
de todos estes quebrados he too , e de 5 » 
10. 

Gra, como nós cortamos no produ¬ 
eto tantas letras , quantas lhe accrcicentá» 
mos , e secortão 3,4, &c. letras , para 
lhe darmos seu valor, necessita-6e saber os 
seus inteiros. Assim , quando se corta no 
froducto huma fctra ,0 seu inteiro he 10 , 
«sendo 5 meio real. Se cortamos duas 
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1'etras , 0 seu inteiro hc 100 ; se tres letras •, 
Jie iooo X sc quatro letras, iccoo , &c. 

Da especte de multiplicar por dizima-. 
Comprei 6o varas, e meia de fita a 

yy réis a vara , quero saber , quanto im¬ 
porta. Porei 6o , e por meia 5 ; depois 
multiplicarei pelo preço. Cor;ar-se-hão no 
producto tantas letras, quantas sc ajunta¬ 
rão na multiplicação ; e porque se ajuntou 
huina, essa cortaremos na unidade do 
frodueto , e vemos •, que 60 varas, e meia 
a 55 reis a vara, importa 3327 réis, e 
meio ; porque 5 , que cortei , heametade 
de 10 inteiro, donde se tirou o meio. 

EXEMPLO. 

60,y 
55 

3 0í5 

33*75 

Agora , 50 varas, e meia de riastro a 

7 réis e meio. Pôr-se-hão 5° , e hum y por 
meio, e o preço 7 com outros 5 pelo outro 
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meio; e pelos dois meios , que ajuntámos , 
cortaremos no producío a unidade, e de¬ 
zena, e diremos, que 50 varas, e meia 
a 7 réis e meio importão 378 , e ires quar¬ 
tos de real; porque 75 são trts quartas par- 
tes de xco. 

EXE M£P L O. 

5°4 
74 

378.7* 

Comprei 3.6 varas e quarta dc nastro 
a 7 réise meio. Poremos 36 , c pela quar¬ 
ta 25 ; e 7 com hum 5 por meio. E como 
nas duas add-ições acciescentámos tres le¬ 
tras , cortaremos no prouucto a unidade, 
dezena , centena , e diremos , que impor¬ 
tão 271 , c 87? partes dc hum inteiro, que 
aqui he 1000. 
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\ 

E X E MPL O. 

36 2? 

18125 

2.71,87? 
' Da especie de repartir por htsanta. 

Nesta especie de conta se accrescentão 
na repartição tantas cifras , quantas são as 
ietras dos quebrados , que tiver o divisor , 

■o que vier ao quociente seiáõ inteiros,v.gv. 
ss eu comprei 7 covactos , c quarta de pano 
por 7200 , quero saber a como sabe o co» 
vado. Aos 7200 accrescentaremos duas ci¬ 
fras , e partiremos por 7 , e hum quarto , 
que he 2> , porque 25 he' a quarta parte 
de 100 , e diremos, que sahe o covado a 

.99 j , e tres quartos , que he 75. 

EXEMPLO. 

7 200,00 \ 7>25 

°x ^ 
0075 ' 
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Quando igualmente houver quebrado 

150 dividendo , e divisor, nío se accrescen- 
tao cifras , só faremos a divisão com a vir¬ 
gula , para que assim distinguindo os/«• 
teiros dos quebrados , quando se reparte, 
e se chega á ultima letra dos inteiros , se 
passe esta virgula ao quociente, para co¬ 
nheceremos os inteiros , e quebrados, que 
sahem. Se eu comprei v- gr. 11 cevados e 
meio por 103 tostões , e liutn oitavo, sahs 
o covadoa 8 tostões, e hum quarto. 

EXEMPLO. 

103,125- 
003,120 

o óo 
o 

Pt mo.; 103 com sua virgula, e depois 
125-, queheaoitava parte de 1000 , pois 
nao ha este oitavo em teo, nem 10 , c par¬ 
timos por 12, e meio , e fallando com a 
ultima letra dos inteiros, que he 3 , pas¬ 
saremos a virgula 20 quociente ,e veremos, 
que sahe os sobreditos 8 tostões , e hum 
quarto de tostão , que he réis. Basta 
disto. Seguem-se agera 

-LM 
8,25 
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Algumas outras operaçáes da Ari- 

thnetica» 

Juros. 
A conta de juros hepara saber o que 

rende etn hum anno certa quantia de di¬ 
nheiro a J porcento. Multiplica-se por 5”, 
e tirando no producto as ultimas duas le¬ 
tras , o resto será o juro. V. gr. 9600 pos-* 
toa juro, rende cada anno 4K0. Também 
se reparte por 20 , que he a quinta parte 
de tco. 

EXEMPLO. 

20 

480 

Sendo porém o juro a 4c meio por 
cento , se multiplicará a quantia proposta 
por 4 , e se torna a repartir por 2 , que jun¬ 
tamente se soma, tirando no fim duas 
letras. 

9600 
S 

9600 
ICOO 

o 
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E X EJM P L O, 

9600 
4 9600 

3840) 1000 
38o° 

432,00 

Sendo o juro aseis , e quarto por cen¬ 
to , se multiplica por 6 ,e se reparte a mes¬ 
ma quantia proposta por 4, eo que da 
no quociente se soma com o produeto da 
multiplicação , tirando no dm duas letras» 

EXEMPLO, 

9600 
6 96001 4 

1000 | í400 

5:7600 ò 

2400 

éoo,oo 

Como 6 - he a decima-sexta parte ds- 

100, também se pode repartir por 16»- 

I 4^ 

I 4800 
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EXEMPLO. 

9600 I 

oo I 

Em lugar de quatro também podemos 
ajuntar z<r , que hs a quarta parte de no , 
e se multiplica j e em lugar de meio 50 j 
por ser ametade de xoo. 

EXEMPLO. 

a 479600 tf 6- 9600 

480000 37"000 

f3»4 __ 5^5_ 
431,0000 000,0000 

Então se lhe cortão as quatro ultimas 
letras. 

Mas isto he para saber o juro de cer¬ 
ta quantia; agora para saber a quantia „ 
ou principal, que rende cer to juro , prati¬ 
caremos o que ag >ra direi. 

Queremos v. gr. saber o principal de 
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hum juro, que a j- porcento rende cada 
anno 480 ; partiremos os. JOO por j,co 
quociente se multiplique pelo rendimento , 
e o producto hc o principal. 

E X E M P L Q% 

JOOj í_ 
O ! 

480 Juro. 

9600 Principal. 

Regra de tres chã. 

Serve para saber o que ganha , ou per* 
de certa quantia, que se naÕ sabe, a respeito 
de outra , que se sabe. 

Chama-se regra de tres estaespecie 
de conta; porque se foz com 3 numeros , 
buscando o quarto , que com o tçrceiro te¬ 
nha a mesma proporção, que tem o pri¬ 
meiro com o segundo numero» 

Quando se propõe direita , se cba- 
ma da prmeira condi pão.; mas quando de 
outra maneira, se chama da segundai e 
erceira 

Proporçaá direita , l e quando re co.m- 
páraõ os tettacs dircuamente, v. gr- como 
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o primeiro ao segundo, assim o terceiro! 
ao quarto. 

Proporção inversa he, quando se comç 
parao indircitamente , v. gr. como o se¬ 
gundo ao terceiro , assim o quarto ao pri¬ 
meiro ; ou como o terceiro ao segundo. 
assim o primeiro ao quarto. 

He necessário advertir naó esteja alte¬ 
rada a conta, v. gr. se 6 varas valem 4000 É 
por 3200 quantas varas hie daráõ ; o que 
se conhece por ser o primeiro, e ultimo 
termo varas, e os outros réis. Devemos 
pois por em primeiro lugar o que está no 
segundo ; e no segundo o que está no pri¬ 
meiro : Se por 4000 me daõ 6 varas por 
3200 quantas daráõ ? Também se põe a 
questão , necessitando-se alguma reduc- 
çao : Se em 4 tnezes ganho 4800, em c 
annos quanto ganharei ? Reduziremos os 
annos a mezes, para que o terceiro nu¬ 
mero seja da qualidade do primeiro, Tam- 
nem na questão se daõ dois tertnos sim- 
Pies , ejiwm composto; eentàõ se faz com¬ 
posição dos outros dois termos , somandc- 
03 e exppndo-03 , v. gr. Por 4800 se pa¬ 
ga dt juro 240; se eu puguei de prinapaL 
*1*ro 30240 j quanto vem a ser o juro ? 
Uta, como os 30240 se compõem dcprin- 
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■.iual x e juro ; hei de ajuntar 4800 com o 

seu juro 140 > e direi assim: Sc \°£o*™ 
dejuro 24° i 30*4° quanto tera ? E fena 
a conta, vetei, que 1440 he o juro de 
18800, que sommados juntos razem os 

20240. 
Isto supposto. 

Primeira condição. 

Se com 40 cruzados ganho 64 ; com 
56 quantos cruzados ganharei ? 

EXEMPLO. 

Se 40 ganhão 64 i 56 quanto ganhão ? 

56 

484 

320 

T l 
Multiplica-se a ^Sunda 0-uanti^ ^ 

terceira e o prodncto se reparte pela pri¬ 
meira. A prova desta conta lie • ^58' 

nhãoBp; 40quanto ganharáo ? Multipu 
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caremos também a segunda quantia pela 
terceira, e ao proàucto desta multiplica* 
ção ajuntaremos os sobejos da conta an¬ 
tecedente; repartiremos depois pela pri¬ 
meira quantia , e vindo no quociente 64, 
diremos , que está certa, 

E X E M P L O. 

Se 56 ganhão 89 ; 40 quantos gan bardo ? 
40 

Sobejos. 

5'6 

64 

E assim, te 40 ganhão 64; jr6 ganharão §p- 

Segunda condição. 

Se com 2o ganho 90; para ganhar 
100 quanto me he preciso ? 

3560 
2 4 

35*4 
oaxo 

00 

L ii 
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exemplo. 

Se 8o oanhao 90; para ico q. he prec. 
80 

80001 90 
o88°\ 88 

Agora multiplicaremos a primeira 
pela terceira quantia, e repartiremos pela 
segunda , e vemos que se 80 ganhao 9 , 
para ganhar too são precises o». 

Prova. Se 88 ganhão ico, para ga¬ 
nhar quanto he preciso ? E faremos co¬ 
mo na da primeira condição. 

exemplo. 

Se 88 ganhao 100 , para 90, q. he prec. 
88 

792° 
80 Sobejos. 

Icco j J- 
00001 
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Terceira condição. 
Se estando o trigo a 480 o alqueire, 

n e dão per hum vintém hum pão de 16 
orçis; estando 0 trigo a 960, que peso 
ha de ter o tal pão: 

£ X £ M P L Q, 

Se 480 — 16 — ç)6o. 

16 

2880 
480 

*7680 9*0 
0000 8 

Agora multiplicaremos a segunda 
quantia pela primeira , para depois repar¬ 
tirmos oproducto pela terceira: e vemos, 
que o pao ha de ter 8 onças. 

Prova, Se estando o trigo a 960 o al¬ 
queire , me dao por hum vintém hum pão 
de 8 onças; estando o trigo a 480, que 
pezo terá ? E vindo no quociente 16, di¬ 
remos, que ettá a conta certa. 
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EXEMPLO. 

Se 960- 
8 

7680 
a88 
000 

... 8..... 480 

480 

ló 

Râgra de tres composta. 

Em qualquer questão de proporção ha 
duas partes , e em cada huras delias diffe- 
rentes termos. Os termos da primeira par¬ 
te são conhecidos * os da segunda alguns 
se ignorão , e se buscao. 

A questão compòe-se dc tantas pro¬ 
porções , quantOE são os termos conheci¬ 
dos na segunda parte. Se eu digo: 9 ga* 
nhaoq 7 quantos ganharão ? 7 he só o 
termo conhecide na segunda parte ; mas se 
eu digo 9 em 8 dias ganhão 4 j yeiniõ 
dias quanto ganharão? Então ha duas pror 
porções; porque ha dois conhecidos ter? 
mos na segunda parte , que são 7 , e 16. 

O primeiro termo da primeira parte 
deve ser da mesma especie , que o primei* 
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ro da segunda parte; da mesma sorte o 
segundo da primeira parte da mesma es- 
pecie, que o segundo da segunda parte. 

A regra de ires compoota he forma¬ 
da com tantas regras de tres chãs quantas 
são "as proporções , de que a questão he 
composta. Se -p officiaes v. gr. em 3 dias 
ganhão 4800, 40 officiaes em 10 dias quan-- 
to ganharão? Faremos duas regras de tres j 
primeira. Se 20 officiaes ganhão 4800 ; 40 
quanto ganharão ? E feita a regra, vemos , 
que ganhão 9600. Agora segunda. Se em 
g dias ganhão 9600 os 40, em 10 dias 
quanro ganharió , &c. 

Ora, se seis moedas em 2 annos ga¬ 
nhão 40 ; 30 moedas em 8 annos quanto 
ganharáõ. 

EXEMPLO. 

Sc 6 moed. cm 2 an. g. 40 > 30 em 8 q. 
2 8 

12 240 

Multiplicaremos o cabedal pelo tem¬ 
po , isto he , o segundo numero pelo pri¬ 
meiro , e o quinto pelo quarto. Depois ar¬ 
mada a conta de 3 diremos : Se 12 cabe* 
dal, e tempo ganhão 40 \ 240 cabedal} e 
tempo quanto ganharão. 
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exemplo. 

12 : 40 : : 240 : 

40 
ç6co j 
0000 I 800 

Regr* de tres com tempo a tanto por 
cento. 

Se 400 moedas em 13 mezes a $ por 
joo ganhão 45; 6400em 4 mezes a 12 por 
eento quanto ganharáó? 

EXEMPLO. 

400,13.5:4$: : 6400. 4 , 1í j 

400   4 

5200 25600 _j_ _ 
26000 51200 

3C72CO 
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Multiplicaremos pelo cabedal o tem¬ 

po , e tantos por cento. Depois diremos: 
Se lóoco moedas , cabedal , e tempo , e 
tantos porcento ganhão 45-; 307200 ca¬ 
bedal , tempo , e por cento, quanto ga- 
nharaõ ? 

EXEMPLO. 

3.6000 : 45: * 3072co : 
47 

1536000 
1228b* 

13824000] 2fec0 
0082 I jj, 

0.44 1 
í 8000 í 

Nos quebrados reduziremos tudo á es- 
pede de quebrados : v. gr. Se 2 covados 
de Damasco custão 2400 ; quanto custa- 
rio 1 terças ? 

Reduziremos o covado á especie de 
quebrados, dizendo assim : Se 6 terças cus- 
tão 2400 j ’2 terças quanto custarão ? 
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EXEMPLO. 

6 '' 2 

: 2 íco : : — : 
3 _U: 5 

4800I 6 

COCO | 030 Cu st lo. 

Ora, se 100 ganhao 4 e meio; 9600 
quintos ganharéfí ? 

E X^E M P L O. 

ião: 4-: : 9600 : 
_4 V 
38400 
4800 

43200 I 100 
oogoo I 432 Ganhõ* 

Companhias* 

Regra de Companhia he dividir hum 
numero, em partes proporcionadas a outros 

9600 
1 > 
o 

2 

4800 
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numeros. Esta he chã , ou simples, e 
composta. 

Com pê» hfa chã lie aquella , que sim«, 
plesmente mostra alguma quantidade , 
quando se reparte entre certos companhei¬ 
ros,onde cada hijm sahe com diversa quan¬ 
tia a respsito do cabe ciai , com que entrou. 

Companhia composta he quando atten- 
de ao tempo, e condição. 

Para ma is clara percepção do referi¬ 
do , supponhamos isto: Ccntraiárao-sa 
para certo negocio, em que ajuntarão ca¬ 
bedal , Alexandre, Francisco, e Pedro. 
Alexandre entrou com 24000, Francisco 
com 1.8000, e Pedro com 45000; ganha¬ 
rão 97600. Ora , para saber o que cabe 
a cada hum de ganho, multiplicaremos o 
ganho de todos pelocabedal de cada hum , 
e repartiremos Os p*oductos drs multipli¬ 
cações pelo cabedal do todos ; e no mto- 
ciente da repartição vemos o que sahe a 
cada hum. 

Tiraremos a prova , somando as tres 
quantias , que Jevaocs tres companheiros ; 
ajuntaremos os cr'os reduzidos a inteiros , 
tí resultando o ganho de todos , isto he 
97600 , saberemos que está a conta exacta. 
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EXEMPLO. 

Alexandre. 14000) 
Francisco. iBcce > Ganho. 
Pedro. 4 5000 j 

87000 )■ 
J 

97600 

Alexan dre. 24000 

3904000 
is>!z 

2342400000 
0602 

Ò804 
02 10 

0360 
Oí2000 

97600 
Francisco. 118000 

8700® 

20193 

270 . , 
copcco contínua. 

780800000 
97°_ 

175680000o 
00168 

0810 

07000 

26934 G. 
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97600 

Feiro. 45000 

488000000 
39°4 __ 
43920000001 87o00 
c042.0 \~7o*%i G. 

0720 1 
0240 

066000 

Prova 

Akx. 24000 g. 26924 I2000\ 
Franc. 18000 g. 20193- — 9000 > avos$ 
Pedr. 45000 g. 50482 —• 66coo j 

87000 97599 8700° s1 
1 

97600 

be 

Aqui vemos que a Alexandre cou» 

. . . . ^24,e-_ avas. 

A Francisco 20193 , e ~~ avos. 

A Pedro . 50482, e -~r^~Q mos. 

Joaquim, Pedro, e Agostinho para 
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certo negocio derao 80000 , e ganharão 
50000; Joaquim ganhou 12000, Pedro 
I4000 , queremos saber, quanto ganhou 
Agostinho , e quanto deo cada hum. 

Somaremos o ganho dc Joaquim com 
ode Pedro, que fazem 26000, e dimi¬ 
nuiremos do ganho total 500Ò0, ficão 
2400, que he 0 que ganhou Agostinho.Ora, 
para sabermos, o qtie deo cada hum, fa¬ 
remos a regra de tres chã: Se 50000 he 
lucro de 80000 , qual será o capital qúer 
lucrou 12000? 

E X ' E M P L O. 

50000: 80000: 12000: 
80000 

960000000 50000 
410 19200 Jcaq. 
>0 

Se 50000 lie lucro de 80000, de quan¬ 
to será lucro 14000 , pertencente a Pedro, 
e 24000 que pertencem a Agostinho} E 
fazendo , como antecedentemente, vemos 
que sahio 19200 a Joaquim ; 22400 a 
Pedro ; e a Agostinho 38400 , que tudo 
ias os ditos 80000, 
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EXEMPLO. 

Joaquim 19200 
Pedro 22400 
AgíStinbo 38400 

8ooco 

Companhia com tempo, 

Joao entrou com 8000 por 3 mcze-s , 
Antonio com 11000 por 7 mezes ; ganha¬ 
rão 80000. 

Para sabermos o que vem a cada liam., 
multiplicaremos os 8000 de Jeãoyzlo seu 
tempo, e faremos 24000; multiplicaremos 
11000 de Antonio pelo seu tempo, taremos 
84000, que somados , fazem 108000, que 
lie 0 divisor. 

exemplo. 
Joao 8000d 

14000 > 

Antonio 

24000 

12000 
7 

84000 
— '■ — ‘ 
íoSooo 

84000 j 



( 17& ) 

jfoaõ a^ooo 
80000 

1920000000 
0840 
0840 

0840 
0840 
084000 

io8coo 

17777 

Antonis 84000 
80000 

6720000000 108000 
0240 

0240 
0240 

0240 
024000 

\ 02212 

Prova. 

jfoaõ. g. 17777 -— 84000'! 
Antsnio. g. 62222—. 24000 j* 

79999 108000 E2 r 
1 

80000 
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E assim sabemos, que a Joao sabe 

84000 . 
*7777, e avos , e 62212, e- 

84000 

108000 

avos a Antonio j cujos avos somados he 

bum inteira, que junto a 79999 fazem 
Soooo ç e eis-aqui a prova. 
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